-abilsoinsvo » é 


amiga cespaibo 


eh 


PORTO — trimestre 


BRAZIL semestre: 
| Es 


“0 PORTO 2 DE JULHO: 
Assoclação Internacional pará o 
sso das selenclas soclaes 


1a gnp ob sau 


voNessai primeira” reunião internacional , 
quasi improvisada, porque iouve'pouco'tem- 
poa fim'de dispor os meios'de a realisár, exa- 
minaram-se algumas questões de elevada im- 


portancia, 'taes comoas que se referem ás ba- 
ses e no níodo de definir claramente-as leis! 


> »Na discussão d'este assumpto se provou 
mais uma vez o"acerto da opiniio de um sabio 
escriptor: italiano “que: sustentava dever ter 
cuda palavra, na'redacção das leis, o válor 
do diamante o ri qm 
Tambem na sessão de dttêmbiro de 1862 
esclareceu, muito alguns pontos 
po do rola 5 208 E Rat 
“de obter o reconheci- 
monto infornacional para as sociedades anony- 
mdgoseso'b modas .emiinhooes que cos 
vAs «questões: propriamente de: economia: 
politica-pouco figuravam-no programma da 
reúnito-de Bruxellas, mas na-réunião quevai| 
haver em Gand são das que mais devem preoe* 
oupara/attenção dos ilustrados membros úd'es- 
ter congresso social!” coiso on snbibos 
As questões comprehendidas na secção de 
econdmiapólitica;gtractadas 'o 


iocmais Sumima- 
rimilenté pússivel) exigiam, só: 
Er dito-dias ique se: desti 


cinco:séeções do: programas +: 000 1 
-o Entretanto, convém -obsetvar que a 
são-dos congressos, internacionães é mais es: 
tabelecer relações de estima e consideração: 
entroios-homens especines'nas difierentes ques- 
tões doqueiindicar; solução definitiva para cas 
da uma d'ellas. dies E rr 0 dai 
on Qutra vântagem-de mais-subida valia mo- 
ral sé obtem “coni estas reuniões ide homens 
de differentes nacionalidades para exminarem 
diversas:questões da ordem social. O facto 


prende a “attenção publica a essas questões, |, 


os debates: que ellas promovem não ficam iso- 
lados nasala da astemblea do congresso, sa- 
hemid! irculo para os dominios: amplis- 
simos dá imprensa, esão ninda gravemente 
meditados no: silencio do estudo, ou! defendi- 


dos 6 impugnádos nas luctas da tribuna, epor || 


vezes tambem: nos-comícios populares. 
-» Ha quam sustente a opinião-de que, se: 
uestões fossem tres ou quatro, seria mais pro- 


euo:o copia as 'cada-uma das sessões do | ( 
mp bio já « 


vi o gira 

Não estamos do acordo com esta opinião, 
porque seria “difficil- hoja limitar a tão /dimi- 
nuto numero os assúmptos quo exigem estudo 
erdiscuasão a bem do melhoramento social: 
-2 Mediando o espaço de'um anno entre as 
sessões dh associação em que fallamos, só ao! 
cabo demuitos anhos ella teria exposto ao 
publico as príncipaes questões em que assenta 
a organisação social e economien das socieda- 

des modernas; ++ IQ/04 
-> Fazémos: estes reparos para que se não 
julgue-um facto inutil, que duranto oito dias, 
individuos livremente reunidos, e pertencen- 
tes audifferentes nações, se dividam em tantos 
jos quantas são as secções do programma 
as questões para examinar, a fim do manifes- 
tarem uma ideia, uma opinião, ou um simples 
desejo ácerca de cada uma d'essas questõos. 
Os assumptos escolhidos para themas dos 
do cong ão de interesse geral, 
o As nações convirá, seguramente, 
tomar conhecimento do modo como serão con- 
o “ 


Crudos! q 


trab 


o odor 9! mamencs bb cd puad FA 
TO-MÓR DE VILLAR 


vilas Quenalair vegas cols ms btocny aobal !so Mi 


(urso sá nivto sob rninceato mu 1800) 
res 
0% Pd sms sSratonmmasos Sosa ob crmguisS 
ivo o» ARNALDO GAMA o 
feumtipiado é ) 


ada, esem aban- 
har lampejanto e 


lido e onsan- 


'PROVINCIAS (franto) — trimestre ... 


siderados pola associação internacional “para 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


7º” Numoro avulso 40 réis 75 
onseronto, Ferraria da Baixo n.º 108 
Va f 


o progresso das sciencias sociães. 

Além da utilidade generica de todas as 
questões que formam o programma dos tra- 
balhos d'essa/associação nas proximas confe- 
rencias, algumas tem mais relação dirceta do 
que as outras. para certas nações. 

Faremos quanto nos seja possivel para dar 
conhecimento: aos nossos  leitores-do que se 
passar no congresso em referencia a cada um 
dos pontos do programma publicado no artigo 
anterior, mas em nossa ópinião os assumptes 
que mais peculiarmente interessam a Portu- 
gal, são; Jel » ke 

Influencia na garantia dos interesses civis 
da authenticidade e publicidade dos actos que 
se lhe referem (secção I- questão E) 

Determinação dos limites do direito de vi- 
sita, de presa e do bloqueio em tempo de guer- 
ra (idem —questão 5.º) P 

Bases para uma legislação internacional 
sobre as letras:de cambio (idem-—questão 6.º) 

Instrucção pública (secção IL— questão 3 
a 6) os pontos que dizem respeito ao ensino 
médio professional, nos programmas, concur- 
sos: exames; o no estudo dus instituições na- 
cionaes em todos os graus do ensino. - 

Influencia da contralisação administrativa 
| no desenvolvimento. das letras e das bellas 
artes (secção II questão 4.º) 
| Organisação dos soceorros 'sani a 
povoaçõe: ás [Rteção IV—questão 1.9) 

Meios de melhorar nas, povoações urb: 


xj a 


omprehendidas na 
Aconnermia pala 


do pata algum” 
resses econ 

-E"pos.este motivo que nos parece conve- 
niente dar noticia: aos nossos leitores do modo 
conio a associação internacional, em que temos 
fallado, so prepara para que a sessão d'esto 
Anno seja ainda mais importante que a do an- 
ho antérior, a qual registramos com o devido 
elogio nas columnas deste jornal, e. 


= 


| imposto sobre a clrculação nos 
| caminhos de ferro 


| 


E aid = . 
Pareceres das commissõesde fazenda é obras |x 


e'ruraes as habitações das classe! - oporarias à 


a associa- | Pr 


QUINTA FEIRA 2 D 


rem em exploração, nó todo ou em parte; e n'essa con- 
formidude julga, de aeeordo com v governo, que “a 
proposta de Iei n.º 81C deve ser convertida no se- 
guinte 


PROJECTO DE LEI 

Artigo 1.º O imposto de transito, 1 que se refo- 
rem os contratos dus emninhos de ferro da leste, nor- 
te o sueste, é extensivo à todos os caminhos de ferro 
portuguezes, o será lançado sebro os preços, de con- 

ducção de pnsságeiros e mercadorias. o 
Art. 2.º À percentagem d'esse imposto será cal- 
culada:na razão de 5 por cento, sobre o preço de con- 
dueção de passageiros 6 merendorias transportados 
| nos comboios dos ditos, caminhos de ferro, tanto dos 
que já estiverem em exploração no todo ou'em parte, 

como dos que forem entrando nessas condições. 

Axt. 8º O imposto de que se tenta doverá ser 

o, nos preços dns respectivas tarifas. 
O governo fará os regulamentos. neces- 
a'cobrança e fiscalização do dito imposto: 
e Fica revogada a legislação emicontrá- 


Sula da commissão, 10 de junho de 1863, — Bel- 
chior José Garcez — Claudio José Nunes — Herme- 
negildo Augusto de Faria Blanc —João Antonio Go- 
mes de Castro — Guilhermino Augusto de Barros — 
Jucinto Augusto do Sant Anna e, Vasconcellos — 
Thiago Augusto Velloso de Horta — Placido Anto- 
nio da Cunha e Abreu. É 

A comissão deobras publicas tem a honra de 
devolver á illustre commissão de fazenda a proposta 
de lei n.º81-C, na, qual e governo propõe min impos- 
to de transito sobre os preços de condueção de passa- 
geiros e mercadorias, marcados nas tarifas estubele- 
cidis parú/os caminhos do ferro portuguezes, é jul- 
gadever sobre: este objecto apresontar as seguintes 
considerações: 1 om 
imposto de que se tracta, ERA ser equ 
do no prideipio de igualdado porante 
de todos 'ós cidadãos, eonvem he seja ex 
tod; ing ferreas, e ainda 90 transporte em 

ias/de comunicação. t 


rio, 


ivilisados 6) dos 


posto do decir nós enriinhos 
imposto geral de trangito nos 
ulam nu via publi 
omo é sabido, recahia 
ao duo 
jercadorins 
excluindo a 
parte da mesma tarifa rolutiva ao pedagio (peago). 
Hoje porém, pela lei de 14 de julho de 1855, o 
imposto da, transito recahe indistinctamente sobre 
ra parte da tarifa total, mas não abrange 
as mercadorias transportadas nos comboios espe- 
fenominados de pequena velocidade. 
le inscrever-se annuslmento mu 
orçamento uma verba de despeza, cada vez m 


publicas vo sratiet à vo) InÉRito; é 

à : tá cm porto, rop 

| + Senhores -—A. commissão- de fazenda examinou | 8 mananci 
ai afiectar. 


tom a dovidu nttanção a proposta do governo n.º 
BI-C, na qual propõe o imposto de transito, na im- 
portancia de à por cento, sobre vs preços de condue- 
vão de passageiros e mercadorias nos caminhos de 


versos contractos de caminhos de ferro portuguezes, 
e póde dizer-se a tradueção de uma necessidudo so- 
ge afim de se compensarem de algum modo. as 


randes despezns que se teem feito nos melhoramen- 


os materines do paize (o oo sos is so) csruad 
“Er um imposto indirecto, que de maneira al- 


forro, a 
- Um semelhante imposto está authorisado nos di- 


Te" 


O imposto sobre o transporte, tanto na viação 
brdinariu como na viação secelerada e na, viação 
Aquatica, subiu em França em 1856 a mais de frao- 
us 17.000:000, e na Belgica em 1862 o imposto de 
arreiras é portagens nos rios, canaes e estradas su- 
ia a proximo de 4500:000 francos. - p 
- Fqudir entre nós tudos estes impostos sobro 
ranaito m'um unico, assás moderado e de facil per- 
opção, com pipe exclusiva á conservação, re- 
ração e rielhoramento' dué nossas vias de com- 
únicação” terrestres e aquaticas, parece que será 


[oi se póde dizer excessivo, é que em outras nações | mei: ncertado de alliviar de despezas permanentes, 


se acha estabelecido com muita conveniencia do Es 


ado, pu sinal pe riniao ques 
| Póde até dizer-se indispensavel para fuzer faco 
ús despezas de fisentisução dos caminhos de ferro, € 


para dotar o orçamento com uma verba-de receita || 


que no futuro devo ser-valiosa. 
he civilisação e riqueza. Exercera ui 
tayel na fortuna publica, nos habitos dos: povos, no 
porvir-e bem-3atar; de todos os individuos e classes; 
entretanto pedem-importantes sacrifícios. E! por is-. 
80 junto que o Estudo. procure auferir alguma com- 
ensação dos onerosoa encargos que se impos para 
= geral da nação. 
*- Attendendo pois a quanto fica exposto, 0 ao que 
observa a illustre commissão de obras publicas no 
seu parecer úcorea de um tal assumpto, 6 a commiss 
são da fazenda de opinião que o direito de transito 
roposto pelo governo devo ser extensivo a todas as 
ritos ferreas portuguezas, ú proporção que entra- 


Os caminhos de ferro são um grande elemento) | 
nfluencia no-) 


e de rapido crescimento o. nosso orçamento ordina- 
y dotando o orçamento especial de viação publica 
tom esta verba notavel de receita, o que habilita- 
ráá attender-se do modo o mais conveniente ao me- 
Jhoramento das nossas communicações, sem onerar, 


excessivumento o orçamento ordinario do Estado, 
Os 700 kilometros de caminhos de ferro que] 
proxiinumente se vito abrir 4 circulação, suppondo 
fim minímo de receita bruta de 2:0004000 de réis 


aplicação do impósto de transito de 5 por cento, 
nós primeiros annos da exploração, cerca de réis 
10:0005000 réis annuses, receita” que deve augmen- 
tar considoravelmente decorrido algum tempo. 
N'este sentido parece á commissão que a pro- 
posta de goyerno n.º 81-C póde ser meninas " 
la da commissão, 6 de junho do 1363— Dhin- 
o Augusto Velloso de Herta — Placido Antonio 
EM Cunha e Abreu — Belchior Josó Garcez — Ju- 
lio do Carvalhal do Sousa Telles — Fernando de Ma- 
| 


“PROPRIETARIOS: H. G. MIRANDA e M.S. CARQUEJA 


roduetos, e 
E umárdas 


por kilometro, podem: produzir para o Estado, pela | 1. 


E JULHO DE 1863 


e Sousa, 


— em 


Lei de melos 

Dom Luiz, por graça de Deus, Rei de Portugal 
edos Algarves, etc. Fazemos saber à todos 04 nos- 
sos súbditos que as côrtes geraes decretaram'e nós 
queremos à lei seguinte: 
“15 Artigo 1.º E'ogoverno authorisado a proceder 
á cobrança dos impostos e mais rendimentos publi. 
cos respectivos no anno economico de 1863-1864, a 
à applicar o seu producto ás despezas do estado 
cortespondentes no mesino 'anno, segundo o disposto 
na carte de lei de, 28 de julho de 1860, e no arti 
2. da lei de 27 de junho de 1861, e mais disposi 
legislativas em vigor. 

*S unico. Esta auúthorisação durará até que 


para'o reforido anno economico, 


trario. 


tém. 
O ministro e secretário d'estado dos negoci 


da fazenda a faça imprimir, publicar 6 correr. Dada | a ponsão de 2505 
no paço de Mufra, nos 23 de junho do 1863.—El- | creto de 24 de abril de 1862. * 
a ij 


Rei (com rubrica-o guarda). -— Jonquim. Phomaz 
Lobo d'Avila—Logar do sello: gtande das “armas 
reaga. 

Carta do lei, ete. 


do decreto de 22 de abril de 1861... 
A D. Constança Carlota Damasio Ferraira 
irmã D. Maria Carolina da Cruz Ferreira a so- 
hein da pensio de 3508000 réis que fruia'sua 
fallecida mãi D. Constança Carlota da Cruz Ferrei-. 
ra, viuva do oficial maior da 'extincta contadoria de 
marinha Jusé Damasio Ferreira, na conformidade do, 
decreto de 3 de abril de 18 
“AD. Maria Antonia Centurini, vinva do capi- 
tão de mar e guerra Paulo Centurihi, a pensão de 
2504000 réis, na conformidade. do decreto de 3 de 
abril de 1862. so pirar 4 
AD, Maria Joanna da Fonseca e Lemos, viuva 
do capitão do fragata Jusé de Lemos Viáhua, a pen- 
ão de 2005000 réis, na conformidade do decreto 
do abril de 1862, 0 o 5 
"A D. Maria da Piedade de Freitas Lomelino 
Vieira, viuva do official dn extincta contadoria da 
marinha João Frantisco Vieirá, a ponsão de 2005 
posa conformidade do decreto: da'3 de abrll de 
A D. Maria Libania da Silva Cordeiro, mãi do 
fallefido guarda marinha João Bernardo da Silva 
Pereira, a ponsão de 1443000 réis, na conformidade 
do decreto de 3 de abril de 1862. + “ 
A D. Carlota Joaquina Emma de Carvalho, viu» 
va do aspirante a engenheiro constructor naval João 
Carlos Augusto ds Carvalho, a peusão de 1085000 
réis, na conformidade do “decreto de 3 de “abril de 


A D, Gertrudes da Nazareth, irmã, do segundo 
mestre da armada Pedro Antonio, fallecido no nau- 
fragio do brigue «Mondego», n pensão do 1085000 
réis mu conformidade 'do decreto do 8 de abril de 


terogira direoção do ministerio da marinha, 


E 


midade do decreto de 3 de abril de 1862. a 


jeitou afolhada espada debaixo do joolho q! 
tinha em torra, e tomando uma pouca de agua 


com a mão, espargit cont ella o rosto de Ca=| 


UA (mor eotettah: É opel que a 
- A linda menina estremecau violentamente, 
é dopois começou-a'debater-se no de leve nós 
5 Esto segui «lhe os movimen-! 
(os coma plhoobáo A Ea 
passo ue Braz de Paiva, curvado um p 
para ella o ainda com o chapéu cheio-de ag! 
nas mãos, observava aquello voltar é vida com 
s anciedade de quéim raceia perder algum objo 
cto de grande valor, e, 60 mesmo tempo com a 
ironia eynica'e fria de quem estuda passo a 
passo os lances de uma agonia em que se revê. 
— Não tarda que vol! li por 
fim — mas. antes que volte; permitta-me que 
aproveito asta occasião, em: que pela ultima 
vez podemos eonvorgar sem p rigo, paralho 
dizer duas palavras, que desejo dizer-lhe. | 
O moço morgado relanceou-o comum alhar 
de profundo desprêso, e voltou de novo o rasto 
para Camilla: 2 0% atos ossos 14 
= Sar, Luiz Vasques de Encourados, — 
continuou Braz de Puiva — convem-mo casar 


ra amigo, 
eu a feito, esta va-feito. 
— Aestaspalavras tom 
ato RE a CUBA 
lesiguass, « 
voltou para junto 


je uma pouca de agua no rosto, 
ndo o chapéu para elle—deve 
*, Luiz” evmediu-o “do alto abuixo.com! 


wim olhar desconfiado q arrogante; 


-|mo. Qs imefos nunca faltain & quem 


depois su- “trémulo de golora, 


com essa senhora, e convom-me porque não co- 
inheço ontra n'estes arredores que seja tão rica 
como ella, e qua esteja em.tão boas condições. 
de familia para casar commigo. 
Luiz Vasques soltou um rugidoabafado, e 
levou machinalmento à mão no punho da es- 
pada; mas um movimenta Tapif gonvulso do 
Emilia fel-o de novo esquecer o misergvel, 
que se aproveitava covardomen! o dtaqu 
casião para lhe fázer a affronta de lhe d 
palavra. 1º voa 4 
- — Já vê — continuou 
uo n'estas clrcumstançias ser-me-ia sempre 
dificil o deixar de prosegair na realfsação d'es- 
ta ideia. Nio sou homem ne Ea ip 
eras considerações, qualquer plano que 
E my! ções, qualquer piano E 
dadeiramente; e et “quero é não sou dos que 
param diante da escolha dos meios. Comtudo, 
palavra de cavalheiro, 
tratasse como gu 
não seio que faria, Em 
curado em ontra 
ou: OP E 
* «> Misoravol! —balbuciou Luiz 


raz de Paiva — 


to «ser tratado, 


ta ma: Hã vos me 


uito provavel quo Hi-| sentado Camilla na pedra, 
ro: É Ay e com elja bolha ai fitava Bras de | 


Vasques, 


TEN ÃE É o 
Braz de Paiva sorriu-se ironicamente, e em 
seguida continou :- 6 val 
“= O expediente, de que ha pouce quiz fi 
zor uso, era o mais prompto. Assim terminá- 
vam todas as competencias. Falhou, pacien - 
ia. Mas visto que falhou, previna-se, que vai 
baver Búcrta de morte entro nós, é O inimigo 
ue tem pela frente não morre de abafus, nem 
uccumbe diante de féros. Não lhe cedo a pos- 
ge d'essa mulher, senão com uma condição. 
Deixo-lh'a,consinto no seu casamento com ella, 
se, pelo valor do dote d'ella, quizer hypothecar- 
me os rendimentos da casa que ha-de possuir 
no futuro. Decida-se, que é esta a ultima vez 
que póde haver transacção entre nós. Pas: 
sta oceasião, no me contento com menos dó! 
que possuir tudo, a mulher. o 0 doto. Que ras- 
onde, snr. Luiz Vasques 

Luiz Vasques ergue: e automaticamente 
n'um impoto de raiva; mas 0 poso de Camilla, 

que sustentava ainda quasi immovel nos bra- 
qas, adyertin-a da impatencia de se vingar n'a- 
quelle momento. ; 

'— Villão, foge de diante de mim... senão 
mato-te ! — balbuciou em voz abafada. ] 

" — Menos fogo.e mais prudencia, meu no- 
bre fidalgo —- replicou Braz de Paiva ironica 
monte. — Aq mengs deve cangardar que me 
porto n'este momento muito cavalhelrosamente 
comsigo, não indo bater: áquella porta e bradar 
pelo bom do sargento-mór para que venha pre- 
senciar esta scena, R . 

“ — Infgme! 

— Não-vou, isto é tuda por fallar, Não tes 
nha cuidado; eu não perco a-cabeça com essa 
facilidade. Prevejo:o que poderia acontecer 
mas de tudo o que acontecesse nenhum provei 
to se me podia seguir. Ora pois, esti a guerra 
frangamonte deslarada entrenda. Dehajaduau- 
te não tem de que se queixar de mim. Provina- 
se, que lhe juro pela luz quo nos allumia, que 
nunca será marido de Camilla, e que eu hei-de 
"soy senhar da fortuna do sAreeAfismár de Vil- 
ar. Em quanto a ella, eu à saberel'curar d'essa 
paixão, não tenha duvida. 

* N'este entretanto Luiz Vasques já tinha 
onde ha pouca csti- 


Palva com olhar scintillante e a ponta da es- 
| pada, que tinha na mão, como que machinal- 
[mento voltada para ellos Ao ouvirlhe-ag ultis 


sentir-se abandonada do am 
soltou um grito, é ergueu-se' 


Ejcom estas palavras empurrou-o com for- 
ga paraa frente, elevou o a pontapés na dis- 
tancia de alguns passos em direcção ao mura, 
Um novo grito de Camilla fel-o parar, e correr 
outra vez para ella: ê 

Braz de Paiva tinha ido is toas e conio uma 
péla diante do bico da bota, que o morgado de 
Encouyrados impellia contra ella com' força, a 
que não podia resistir. Quando parou, voltou- 
se, e fitou.o com um olhar chammejante e com 
um sorriso de ironia ferocissima. bo ma 

— Tu m'as pagarás! — rosnou por fim ená 
voz sumida e meneando ameaçadoramento a 

À Bodiob q 


temês?.. de y 
bugiava o pobre moço de todo perdi 
sobes é doa dizer, nom fazon* 
| Onmilla olhava-o com os olhos espant 

a balbuciar palavras sin esem 
ças para se sustentar de pé logo que lh falta 
RPE aa NA ra 


t 


Annuncios q correspondências, lb 
Repetições 
“ Annuncios de sal 


galhães Villas Bons — João Chrysostomo de Abren | 


jam votadas pelas cortes as leis de receita e despeza 


Art. 2º Fica sevogada a legislação em con- 


do. 


, 


“| na conformidade; do decreta de 24-de abril de 186; 


A Anna da Atmpção, viuva do servente da | viu A 

Pedro An- | da marin] 

tonio Lourenço, a pensão de 725000 réis, na confor- | de 1328000 réis, na conformidade dó 

od — labrilde 1869 Trap 

A Maria Francisca da Silva, viuvado guardão| -- À D, Candida Maxima de Lemos, viuvado se- 
Ê x a ' ; REST 


de navio, cada um “ 
Os enrs. assignantes gozam 25 p. 
“bom coio a publicações 


 bencicio, 
aPads | cos Fra 


|] “do t 

gundo official de fazenda da avmada Luiz José dejhes 
mos, a pensão de 1325000 réis, na, conformidade do 
decreto de 24 de abrilde 1862. | » 
A Marin Roza Lonseiro Alfar, viuva do guarda 
do arsenal de marinha Miguel Cesário Alfar, a pen 
são de 1205000 réis, na conformidade do decreto de 

Mdeabrildo 1862 
A Delfina Amalia Correia, vinva do fiel da the- 
Souraria da marinha: Antonio Antunes Correia, à 
pensão de 1204000 réis, na conformidade do decreto 

MA de abrilde 166. 
D.M: nivinda de Abreu e Albuquerque, 


de nomeação Belchior da Silva, a pensão de 728000 
né, na conformidade, do. decreto de: 8 de abril de 
“AD. Anna Carolina Maciel, mãi 

lhiérme Coelho, sargento de mar e guerra fallecido 
naufragio do brigue «Mondego», 4 pensão de 308000 
réis, na conformidade do decreto de 3 do ubril do 


E 


“A Maria Joaquina, mãi de Silvestre Rodrigues, 
despenseiro do brigue Bedro Nunes, falecido em An- 
gola; a pensito de 368000 réis, na conformidade do da 
creto 3 do abril do 1862 5; im og dk 


A. Maria Thereza, mãi do so] incto dá alfundoga de 8. Thomé Luiz 
batalho naval, Jalletida ra “exp do da Taça Abuquerqué da Cunha, a pensto de 
<D, Maria Segundas, Joe Lopes: à penião “do réis | 1208000 réis, má coiorinidido do decrito de 24 do 
248200, na conformidade do decreto de 3 de abrilde | abril do 186 + ahh aque fo tr ) 
1862. “ ADM Barbosa! de Almeida a sus filha 


D. Gertrudes Joanna de Almeida, mãi e irmã do fal- 
lecido segundo fenente da armada Simplício José do 
Almeidy, a pensão do 903000 réis, na conformidade” 
do decreto de 24 de abril de 1862. 


srt 
suaii 


A D. Cnetana Maria da Conceição, viuva dó 
segundo tenento dá armada Valerinnno João daCruz, 
- | a pensão de 908000 réis, na conformidade do decre- 
to de 24 de abril de 1862. 

A D. Margarida Paúla de Almeida Portugal e 
sua irmã D, Carolina Candida de Almeida Portu- 
| gal, filhas do fallecido primeiro piloto da armada. 
jo Caminha, | Marioel Antonio Correia Portugal, a pensão de réis 
idade do de- Flip na conformidade do decreto de 24 de abril 
À 7 6 SU) nd] do 18625) 52 is - s* ' 
D. ia, Luciand da Cunhá Maldonado|' A Maria do Carmo Mesquita e Silva, viuva do 
E, le Barahona o sua D. Maria dg Concei- | escrevente das oficinas do arsenal da marinha An- 
tê [a Cunha Maldonado Athaide Barabona, netas | tonio da Silva, n pensão de 903000 réis, na confor-. 

o falecido eapitão de mar e guerra réformado Josê midado do deeroto de 34 de abril “de 1862. 
Maria de fee o fillisuvdo capitlode"frágata | A Arma Margurida Gonçalves Ferreira, viuva, 
la da-Cunhá, Maldonado Athaide. jestre da armada Vicente Ferreira, a 
insÃo do 200, «confiri 908000 ráis, na H 


O ré ida. | pensão de ormidade do decreto 
le 24 de abril de 1862. aus á 


A Maria da Piedade, viuva de centramestre da 
armada José Thomaz, a pensão de 725000 rés, na, 
ais | conformidade do decreto do 24 do abril de 1552. - 


capitão de mar e guerra Porfirio Ant 
réis, na confort 


do prim 


do decreto de 24 


u 
Si dna 


ja de Sousa e suni 
Soúsa o/D; Marianna 


ada lona 


A Joaquina Jana 
o de abril de 1862. 


AR do 723000 réis, 


Rosa, vinva de Germano 
J A do e foi od nas Villa Ploces» 
tis, na conformidade do 
de 34 de abril do 1862, PDS o 
| A Gertrudes Ephygenia de Carvalho Paes da 
| Vasconcellos, viuva do escrivão da alfandega de 

João Paos de Vasconcellos, a pensão de réis 
a conformidade do decreto de 24 de abril. 


869. 

| +. À Maria José Cisneiros Loureiro, viuva d 

dião do feio daimada Eb Lico a 
são de 605000 réis, na conformidade do deoreto 
Bão abril de 1862. nfruidada o. doendo da 
doi dote Rita da Soledade, viava do guardião 
lo numero da armada Josó il 

60000 súis, n ul rigues, à de 
abril de 1862 


ia conformidade do decreto de 24 la, 
| PA Maria da Conceição, viuva do gunrdito da 
6] armada Justiniano Jo a púnsÃG da G0ADOO réis, na 
| conformidade do decroto de 24 de abril do 1862. 
A Rosalia Maria da Conceição, viuva do fiel 
de axtilhenia E onveti (ion, sosé Gonçalves, a 
pensão de 36000 réis, na conformidade d ti 
das (do 24 da abril da Hd peido o 


aria do Bomfim, Cnetana Rosa e Iguncia 
Mais, filhas d» fallecido cabo de pilotos. dupira 
de Lishon José Rodrigues, a pensão de 100 réis dia- 
rioê, nã conformidade do decreto de 24 de abril do! 
Seia one k =rtapta DUM Aga Do8 o cabo dt 
D, Anna da Conceição Botelho de Sampai 


hs ou 


Feio 
a de 
do 


= 


viuva do pr arma |F viuya de Jonqui ira, admi 

da a E uim Ei admi- 
dr dá Costa; w' peido do 1443000 réá, na ado? da alfaudoga de Loanda , A pensão de 
midado do decreto de 24 de abril do 1863, 2408000 réis, paga. pelo cofre dn provincia de An- 


da Conceição Valladas “e suas. 

Rosa Valiadas, D. Maria Qnuoli- 
8 é D. Maria Honriqueta Valladas, filhas, 
ido primeiro official de fazenda da armada 


Rs na conformidade do decroto de 15 de maio de * 


Esperança Clara Leito Zagallo, viuva do 


A 
tenenl duado do corpo de estado-maior 


Francisco Panlino de-Valladas, à pensão de 1448 | do exercito Antonio Candido Zagallo, a pessãa 
E midade do decreto do 24 do abel d | 3363000 rá, na conformidade de desretê de So 
B pe pudeçes pipi Spa o 

do "OA D. Theodora Bonedicta Roma, D. Eulalia 


do 'majur gri 


6 lo da dei 
João: Baptista de Barros, dé 144800 


a pénid ERES HUOS Benedicta Roma e D. Carlota Benedicta Roma, f- 


lhas do fallecido contador da alfandega 
isbon, Ascenso Morato Roma, a RES Erecçáia a 
2008000 réis, com sobrevivencia de umas para ou- 


A D. Maria Brigida Correia, vinvaido commia- 0 
tras, nã conformidade do decreto do 34 do maio da, 


sario da armada Francisco Antc orreia, à pensã 


de T445000 réis, na. de ( 0 
eai domo no oba Estac ES ROSS 
A, P. Guilhermina Eduarda: Nogueira Velho, 
rante da terceira di: > do miniaterio. 
ia Antonio Maria Noj lho, a pensão 
leoreto de 24 


“AD: Maria Lusia de Albuquerque Silva Reis, 
D.Maria Guilhermina da Albuquerque Silva Reis” 
D. poa Adelaide Albuquerque Silva Reis q 
Maria Thoodolinda de Albuquerque Silva Reis, viu- 
va é filhas do contador do tribunal ds contas Josó 
Joaquim da Silva Reis, a pensão annual de 3008000 

 repartidamente, sucedendo umas ás outras até 


Ou O usb 


À | vio] aobgmagão 


'-> Felizmente o Trinta 6 tres 


querá vor Mi prrddii pi 
1º>HCamilla, adeus; é 
ive para mim — 
uíidas 
— "Adeus méu Lula adorado — respon= 
eu ella tambem cm voz sumida, mas sem dei- 
tar tua Ingrima o om vozentoada por aquel- 
lnfirmeza e aquello'valor tita sublime como 
passageiro, que anima a iinbecilidade do orga-” 
í istmo” “das mulheres nos lances extremos. — 
Adeus, meu dijz adorado; não te esqueças do 
metrerucifizo. pronto bro 
, Luiz Vasques ainda a fiton da mesma fór-* 
rdida a 


para a frente com'o “rosto ti 


y o raticor é 
"comi a vista de lince, co! parte das 


arte 
end 


longe, já vai fóra da aloanco 
garda." Até ontra vez, mew ladrãs 
Depois saltou'abaixo do muro, 
ra onde estava Camilla. Ao vel: aquele es- 
tado,o veterano tomau-lhe rudemente as mãos, 
e hradou n'aquella entoação de voz que a af- 
Pes em tres homens: 
-— Então que é isto, menina; que tem P.. 
Raios de diabos ! - Quer” fetdenma “Não 
fi Ee pai pódo acordar? Tito sy" po 


imente à 8i, Ghristão. Era para vor ie tim tiro debacamar- * 
mo n'um Oi | | te fosse to deo acordar a elle—a elle que ti- 
e. | nha somno mais firmo e mais pertinaz do quo 


edra em fundo de poço — a elle que no 
io de Gerona, em 1795, adormecera mui- 
[tas vezes ao so-pé das carretas da artilheria, e 
- | alii dórmira bons somnos inteiros apesár do es- 

'tampído dos canhões, obrigados inesperada- 
de qualquer mo« 


n 


cia do perigo 


(Contiruta.) 


cart «4 


ias 


.* 


" € : : *» É 


que perceba por inteiro a ultima que sobreviver, ju T nulla e ini à hos Fran- Corre adversdf”quadra aos interesses Carreira de vapores entre Liverpool, Lisbo: ela não quer ir além das adverten- 
na conformidade do decreto de 24 de maio de 18 j , Péuidas as E É pldiláticas á Russia. 
oo nha sido ly News» admitte a eventualida- 


viuva e quatro filhas do delegado do Vga n 


A D. Francisca Juliana Bettencourt Pe: o rihi 
tricto do Funchal Roberto Ferroira Pestan: p 


agrico Bra sli tem-se feito vdése 
porlo im p j poucas vezes És 
descia la o nas terras e) 


Pimes» repelle, e diz que se a guerra 


a de RIORTOO, réis, apssédindo gi E is PO ER equateu dé E ' Beato do pa-| dade 5 8 Fa tornar pah X 1 DE JULHO d de e aa oRera E pad Ea 
até que a perceba por inteiro a ultima que sobrevi- | Iacio, propondo indi > poláMBbdh da im- d: Tod: B; di 98, N leclaração que a Inglaterra não reconhecia 
, propondo indemnisa» pelaiyBda da im-| parência das cearas. Todavia para arroso, 1 a 2, DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS q e] 

Seda conformidade do decreto de 24 de maio do portência que 6 governo ig: pl é dio a seus | onde moderadas trovoadas produziram a con-| Diza «Correspondencia de Portugal» que pe E se mais a soberana da Russia sobro a Polonia. 
AD. Julia Clelin de Azevedo, viuva de Marcia. | irmãos. sequente fertilidade, informam-nos que a co-/o va or que enceta esta carreira 6 o «Kepler» i anento .o.| E. que se ao contrario, A foglaterra se se quer li- 

nó Antonio de-Azovedo, sobrev nSão fn- O requerimento não teve despacho 8 o que | lheita do centeio será em muito superior às | a heli novo é tem João Luiz Moreira o mulher mitar a um apoio moral uma tal declaração 

ui de 4008000 Rio pie foi cancodida a a sua Raro muisdimiva) é ás mibimas Bórtas authorisarem | dos mais annos. O «pidiump» já priscipionca [A por:20annos. 4 ivão Silva Péreifn. E solemne será a forma mais imponente a dar 

nigéra Marea E O apa aã do a venda do palacio por 36 con réis ao con: manifestar-se nos vinhedos. Tornou-se moles- Os agentes em Lisboa são os snrs. Gar- José Moreira Mendes--c. Antonio Mar- | q osty cooperação. 


land Laydley & €.* iqute da Silva  outros— juiz Sonbra, escrivão AL-| gi id A HR ale 
Dre de ferro de leste. — Al; EA Maria Lopes Moreira e marido-e. An- indicações sobro'a ERRA di 


e CRER às publica o se-| na Tata Moreira, iba peitos Eri escri- | sia. 
vão Cabral. +» = 
guia t cô de Badajoz com ira Aunsel Tonga SPL - Diz que E) govamo des. eterno é está 


lei rásto esmo anno, viuva do conse- | de da Poyôa.” 
Their or geralida fasenda Antonio Marcia- |, - Arrastou odosventaradoSonra-vida déres 
no de E po, na conformidudo do decreto de 24 de, querente pôr muitos anos, até que tá legisla- 
maio de 

AD; Maria Izabel Garcia Fil, viuva do tenen: | tá do "185 Pa Goriishisção défazenda da ca- 


tia chronica, já não ha vel-o fóra d'elles..Ape-. 
zar de ser uma calamidade, ha todavia lavra- 
dorea que a ella deyem & sul) fortanas E/ sem: 
pre assim. Em todas as cousas da vida succe- 

e-alguns; -onde-um-sem-numer: 


a Oo s000 réis, na espformidada do desistido ia Pre ge oa e tledimentnap dificos de | de diitrds seperdem. “ Erro 'y rm daqmanhã do hoje gia acata! mento ; submetidasgroas quenegeitará ” e uma 
drag do dade Amalia de Goi ente Fromeisco Antonio-de 300500 Roni “por sui Apesar de tudo ainda dando às contsigéit cidade m Nação Toconiotora” procedente "de uimarhes —Domingos da Silva, e my ae conferencia propriamento dita e proporá sim- 
faria Amalia, veia viuva enênto Lisboa, Antonio post, To rreia— juiz, Cerqueira, escriy lo Si Paso leilao em Si-Betera 


O, Ea annyães, 
Bollas-Artes, 


cias da molestia um am raspnvel desfalque, a no- 
vidade d'este anno não  serdj inferior á do anno 
posando, qu e só Hilptriia cousa teve de mau, foi 


e cúija capital sahiu às 5 da igphê. 

Foi recebida n'estaceidade por; uma immensa pe: ir au Hogravos 

multidão que prorompew em gritos «de júbilo | Bragraço, 2 padro Antonio. Alvarcé, Martins 
ireil 


eme Tess de Gonreia ersitoz ARPAMO to morte o oidenado 
aum de 850 3000 réis, um conf Fado 


e elle | 
e janho de 186 2. ds jato ei 


burgos d cus 
seus o «Pays am um (artigo assiguio' Pêlo 


para 
+ |O'parecerfoi remetido no governo, e do- 


ns urânio senai Sat Valladas, álha o dai miuito t'uns, ea outros quasi nitida, ao ver onlaçada esta cidade coin a enpital do | 8. a de di Bain Souza, gtncirão arado, secretario da sua redacção, diz que a França 
E 360 ins EEE Tlludaa pe des: de | pois de ser ouvido o procurador geral da coroa Que mais lhes direi? Uma cousa que tal: | réino lusitano. » Castro; caca NL ae À Ê Juiz o direito —juis | longe de querer tractar directamente com a 
Sonho do 1 8.0 procurador geral da | O vez os espante. Que so representou alliem| A heroina da Poloxia.—, Às noti- ei AMENTO DE"CAUSAS ANSSIGN, abo Russia, está mais que nunca, decidida a fazer 


da questão polaca uma questão ouropêa- cs, 

Cumpre fa este jornal. é orgão, 
das opiniões do minisiro, dos negocios estrans 
geiros Mr. Drouyn: de Lhuys; -ejassim, se à 


cias-de Praga dizom «que: M.lle; Postowoitoff, 

[te acompanhava o! ex-dietador Langiewitz 
desafio “êceu, sem que às aubhorídades desco - 
brissem.o que foi feito della... ; 


Mondim, em plena'aba-do monté Farinha, um 
di mia 6 tira cómedia, que segundo às infor- 
ações que tenho, os respectivos actores de: 
sempenharam a contento do clero, nobreza.e 


+ 9)PARA'O DIA-8 DE JULHO 
Appellações crimes. 
Perto, olQ-Mdê es ranciaço Bbueoiu 
Aggravos 
Porto. Pedro Fugundes de Lemos. 


D. Genoveva Rosa de, Prei (Quito Real lg se fez uma: proposta de lei, quo jas-sepul- 
cae; ado acha, fa Feenedaies Apr el a da no ministerio do reinóif E j DE tim 


inos Corte Renl, a pensão aunual “38500 ofoaf e! E ais 
die Iimêntim oi p eos 


É de de 2, J 
di ida a do q Cut ok EUçe f [da casa Penafiol. So a in 


'conHoNICADOS 


de e Sabe da e Conveia Ca | contos «de réis é para. elles. acto das astiça, | povo. Dizem que o nosso Portagal-estémui-) “Tinha pedidouni passaporte para Vienna,) ui Russia está nas disposições que,a sPresses de 
siparata) Ee, 2408 AN rua conform) de dedo - [será ainda enteado antes dos infeli fes e” Ei tó atravado,-thas cu julgo que € peta. Á pro: | masquando ho foram levar tinha deixado q aii ira Gm da Casta, Aran Sea Vienna anuuncia, pouco ha,à esperar, da/ten- 
ADI “Tortesio, viuva do meses alt giro: sda O det ao que | va están isto, .Sempre me quiz, parecer que | sen hotel Uia dás Suas amigas tinha “chega” | Meúczes Sá, Brindão.oi)o otra 20 + tativa feita pelas tres potencias.nas ga, 


enviaram à S, stopohanga 8 alli 

no;dia 23 de junho: «> guias 
| Um, conflicto parlamentar enjes, Nr ao 

tazzijo, Mr.oMinghetti actual. presidento, do, 


nós ou tardo-onicedo havemos de subir láo | do a Vienna, para, sollicitar em fayor.do ex- 
todo cima do progresso; ao-coruchew da civili: | dictador Langiewitz, permissão para testo ir 
sação: “A diferença é que'“vamos aos pôuco- d aguas da Bohemia, porém 


chal de PERO o, Rua de Noronha. Rice N regeber por alguns | 
pensão annual de 2405000, reis, na; con! fisulfado do compensação de bens; que:o' goserho. Srs 


decreto, ge Sea ho de 1862. por dezenas de contos ide réis, fazendo e) 
Maria à Pitdad, olaghe Dae pe a: a cofre E pi er à 


o ic o ndo” di hi, di- | chinhos, como. as ereanças, talvez porque re- j 
PRN Err agi nie al)p pita coiamos as] pulmonias.. a o Di ifinldegãs | Gabinete; deu de sino dia /21y8egundo, diz o 
de 2405000, reis, na confurmidade, do ea de Ovdrama escolhido foi'a-«Desgraça e Ven: | Havros diz que áquella cidade. chegara um | menores mi A Ss | jornal. «A Italinp; um duelo á espada no quals 


a rúlis, encare, aa fis 
tiras do sir Almeida-Braga. Atabon a re: | antomato extromanonte engenhoso, e que Sé | Iisação da arena dentes do torritenio | Me. Battazgi foi, lovemente, ferido nosbraço, 


junho de 1862. 


D. Maria do “Cárimo B 


d 'hal de, campo thanasio, Ile resentação ás, duas horas. da, noutç; deuma denomina o «Secretario intimo», Eserevo O | a quo se estendea seção fiscal; que se não introduza | direito, À intervenção do, rei, não conseguia, 
Misono à qaiA asnval de Bos Fio preço “Chegou pi ras correio .a.1 fg | Roca joumiosa, moute dei, João. aba que.ihe dictam, em todas as linguas. Fo pe Teu Ee ds: PRE Rem ae insato elo SEplorámel acontecimento,, b ob 
forimidade o decreto do 2 de junho de 1862%,:1 «b| cia que Seúhór' Ds: Ferhar ' «A gonsa ja ara pará-se admirar n'um hos | camas io ao prenda 586 abº Hiartndórias atoa ' afim" 
ah apr hã Engraçia ER Soma é do visitotixió diã: a “ô jardim de nr A vs Saito PR rs gunponi 2 .| mem, e por isso équasi maravilha n'um'dui epa indaitcdt, elagde rigoroso contra bande Désgadisi ada To vpã A 
al de 3008 Pp ui are lado a io dt ir du vil «Mais garrido e brincão do kalêndatio À o tomalo. ê Ea forem, picada (Area fiscal, AS) sobmaniia eos Eesti Uneb cos 
she, AD 1 Mia, na phrase de um mimoso pobta'que jámio é| 1 | Dous. revolucionarios. russos. a eia VA faca BA Atl Ao tos | 84 PETERSBURGO! 25; Asvinstruos 
Filha do al edos vez iitonds “de 6 | d'esto mundo. Em um do ueto «dado ultimamente-'em | gireitos, dê confio probiibido, serio tomadas | Ses ao general Mourawigff: publicadas 
a de dão ea i Na dei o ro PO usdi gi los meta Stockolmo em honra de dous Pevoluejona- —mas pelas ráia exportam sa muitos abjoctos nacios||jornaes são apocriphas. Nenhum d'essessdos 
nridddo 'd bseto do Junho, de 1 too à dado E Ei em e mm sãos russos, Bakouniii é 0 filho de Her den ep deaiitap mui, disp cas pecionaca, nas | cimentos levou sell da-chandsllaria áinpe- 


sspónaram o -PROgSANAA ( o. seu. Bardo q | viblaNãose;expediramvordens algumas. némy 
aaa pio tap na DE ão | contrajas/ mulheves, ea ai 'sacerdo-. 
peço dar emana api do teseng msvob sina ota busf) ms 19vad 
Ascnotas-das!: debe iiteb ainda que 


as, 
não espedidia no mesmo diáy' A 
ms din 23.1 Ir pos eoBlesgp sÃ 


siga cota joven Hertze pexplanonse sbpriva pros 

mada! do Brazh, A mala do Bra- bra fe substituir K , Quiião federativa dan Si 
; aaa : SG nO Correio ferentes, fracções, sjavas ao principio. 

.| toi remetiida de Lisbon” nó Vapor » | quista-e compressão.-- , 
a Ué estã fora da e! 856 espera pos en- Bakounine no” quadro que tyrçon do ent: 
Ty este porto, E) dás 11 oi horas. «| do ifiterior da "Russia, represent Re o go 
o ainda receber os à tempo à corres- | no do Czar minado, por toda, q, parte, pela 
Bo é jornaes do Brazil, publicaremos! grande, sociedade secreta Sol «e liberdade OPA pi Aitilanfóitaro god eso] 

á ultima hora um extracto do que de mais | (Zeuslia 6! Wola), cujo fim é: operar sern'effu=) pacho; Sea tomadia'é contestada, se se prova a nec || 
inter esse julgarmos. sto de sangue a revolução social da - | cionalidade dos abjectos ou o/pagamento dos raspe- 
“Estrada do Porto à Póvoa. - Por Bakounine de qe esta sociedade, se ctivos direitos, sendo uacionalisados, deve restituir 
pi henteo smamede da-pelo snrsBletcher arcons- | põe “| se o que se tomou, do contrário julga-ss n tomadia hi xa Allo: lia 4 
. | trueção do lanço da estrada do Porto 4 Povoa E 1.º Conceder ao igriêultor odireito'da pri pd É a ge dou “RURINDO. re jornges Ses mio 
24 para'6 referido ahno ecoriómico. do Varzim, comprehendido entre'o ribeiro de Ne territorial, “medianto jurna “inde- | masindamente no seu flipeito, fica som o que exa Legi- | a França fezinovas absatvações jadRoma pará: 
*" —Distas 2:17, 2:108 2:109 de fóros i incorpore bata na e o pad dignos pares; ' Oie ca villa de Azurara. mnisação, é. custa da nação em «favor dos, Ce ap E AU aperta dd Ei PA 'affastar o rei Prancisco IL, eali amas. eb 
e o htc, pre praça pélEE) |. Estimamos que esto anno hája orgafiianto, ||: Foi arrematada poi 17:9902000 réis, sen- | actunes proprietarios:.. 11 =] voá aneiondliaadoói'o pagamento dos direitos jule| | /CRACONIA-26:- 0 «aan dá pormóno- 
1859, e Tá Ro da ER rá nos dias 67% 8| 90 governo eascamáras merecer ovor pof doa base delicitação de 18:500,000 réis! A] - “4% Restabelecer a antiga hiberdado com- “gaim as movandorias bem tomadas, sómente pela falta | res-ácerea (do ii; sanguinolento combate dor 


ARTE ORRIOIAL; e 
Nynopnó da msi pira omcial“do- Dyanro 
DE LISBOA n.º 141 de 30dé Junho + 
airvsraiiro H6s XEaGords HEoLBfriarioos E DE Sumfiça 

* "Aviso dé está Aberto contro por provas pr 
blieas, perante o rev. bispo. de Coimbra, pará [o 
vimento de uma igreja parochial. PRE A 

MINISTER£O DA FAZENDA 1 
Cartade léi atithorisando o Es ho a ão 
cobrança dos impostos é mais rendiméntos 
respectivos Ro antio economico de 1863-1864, 
car'o seu prodtcto'ús pn “do “Estado, cbr 
pondentes no mesrrio amino, vigorindo esta aúthorisa-) |. 
ção até ape te sejam votadas as leis de receita | e , depe- 


começa e embaraço 
B a nata não encontram | 


Falla em favor-do estabelecimento de um” “a 
der central forte e de um Systema; represênta=. 


deragústo, perante o governador civil do alto da futtolsco am eira é obra deve esta! prompta no praso de 12 me-| mjynal e substitúii a centralização atitócrati- de Eua Ha ainda mais, Pransitam; nas cinço les | dig 20, pertodo Komozón,-palatinadoda Crab 
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fort 


hos entre S. Bal-| de Comon! g. de 8. Lourenço. 
yde Guadalupe. Us mexicanos, fo- | Como eu tina preiftovo 0,0 Di ag coroou esta ope- 


Ea Oi err fai completamonte batido : tomar 
a das com. tados as seus Eipaipe o 


isso 20 carros, tendo tres do artilheria e umas mua- 


Pá di ê EE 
tdo stspõe séi 40 mortos é 40 Feftdos 
dans êm def, da : T 

, Feia 


dei bejem 


do primeiro 


Liso numa eorrespoididelao lts, 
eloruOzass de 16 dejunho: , 
«Uma horrivel iai teve lugar rio did28/dd 
Aear de Augustowy 
FMESQ 
'a 08 Ea 
de um destacamento 


maio, perto de Stara-Lysno, 
“| em eomaer gi da traição 


una jurechi, que, e 
gentes, sa havia tornado acho 
polaco, 


Ea na fforesta Vermelha, perto da ci 

dow, Este misernvel que já se havia mtendido À 
governador russo de Lowzay féx acampar à eua tropa; 
sem desconfiança e quasi sem armas, n'uma planície 
om que se encontrou subitamonte cercada pelos + 
gos. Os tesgraçãos mancebos supplicaram em vi 
os Selraitimicos que 08 poupassêm. 

Magos vtiisines russos miandaram passar implas 
| enpelmtente to-lós- os polacos so fio Qn espada. Então 
cipiou uma seena medonha que durou desde as 
é dl hovardn tarde Deram en- 
Içx nos insurg à planície como a ani:nnes fero- 
|zes. Desp leg de que se npoderavam, depois 
layóiretavifid-nós ve Arinzidavalálhies ns entranhas. 
Os que sóutatuvám levemônte foridos eram 'amarra- 


s E aos tubos la eityallose arrastados assim até te- 


rem (ado o ullino suspiros “O solo: estava coberto de) 
a, de endavores horrivelmente múti- 
Indos; Os'propi jatos rúbãos tomiram parte na | 
enrnificina, distiniguitdo-sc-tres pel sua fervtidade.) 
Um gendarme de Lomza salvou tres insurgetites que” 
oscussaços:querizm assassinar, 


mio je pródazir; m'o ofteito o so de) o, | envgontesço6 em Koubachê. Nos dias' seguintes, en-, 
PR patio ada de 25,8 bateria de cha foi | contraram-se: no3 mattos on entre ,os a algutis! 
sm “ção; sopot o ogá, se to Curoetitel desgença luar ensviinente feridos; Umaé  nimdh vivos, | 
praticavel, pm batálnão do 1º de uavos | Um d'elles tinha deito bayonetadas, Póde apluiaro! 


Es Ee e o ua 
mid arado GR doada 
ia dal a rrô, o “pola parto do tráz, 
geo dia grão comopos BA 
ataques dog di Apa 
conveni 
eq quo rmavaRr 


ayam expostos os “zunvos. 
ant pe com valor esta tele 


rag elo- 


enetrot él: Mia, do 
im avistos, taes 


03 138 


» que np ferruços es- 
na igreja andaresado.fo- 
a do 


saem 100 uv núniéto das victiaias, motos om feridos, | 
d'esta-horrivel emboscada. 


dado por Dzwunlonrosk, que. ncamprva imaito perto 

de-alli, descobrin a teinpo à traição! de Szajteki, e 

consguiu escapar.” A neção sanguiudlents dó-28/de 

muiu foi! celebrada na igtujiligrega“do elias côno 
. 


a 
O correspandonte do” «Czar» torinina anúncios 


riHf Corisogu atravessar n grado do fe ando que o traidor Szajecki, preso dons dias eis 
4rilião ume passagem pela qual! penetrow e ciise.| pulós insurgentes, perto de “Ski entre lo 
gitiu nlojar-te fem uma ensas inas oiresto do” mata- | immedistanente. f ReasÃP 
tmlhão q! tre o 'siispendeu Asuma nsirelfa Cem 


encia dos obstágtilos que encontrava nu ter” 
ao os po convergentes que The dinigiam de 
as bs ficou 
quo é 


asas n'aquelia cstreita passagem; 


ertnto separado da eietçadgrd coli 


ia eó no wi doa 
rea mólana aus Mc a 


inha con 


seguido RUA t so) 
vB 
ofiicines, 27 solilidos; 


—muis, Vigorosoagos For( 
) 
Sie 


em de pros 4 
quinto foi poi 


a san 


bayoneta Pa Cj do 1.ºbae 
Ros fiz partir um sda comboyo de enrros 


'gúcrra de'rans que fazemos 
aa uerandr cita o bom exitó deixo des 


qa de 
cotas 


0 Mendigo do area publica as 
cartas, pelas qua ). Juan de Bourbon, ir- 
mão- do conde de Montemolin e do infante D: 


” [ata cais 


afamba 


iucatartyvy Cano, 


Quando os tristes acontecimen inclos 
de Tai prodiirah a Peri A TR fado | 
o meu prumo pensamento Ri reconhgcr V 


nphgitrnsdias a Fetordição das discusade! 
ras civis du passados 


E 


primoiro asso! iso etinitos teenitdra, por stenhu- 
ina ambição possosl; ni a mais que um pensa- 
Pr de fab uh dera, un partido, 
lorante para e qual us archa o. 

e quenão RO SA BE dO 


aspirações inconpativeis com as instruçõesna- 


i im Como o seu Pesier o tem provado, Os diz 


“| hegou-! 


pur RS CE ca 


troua cordara daminta ias a minha sifbmnis- 
são u'aquella epoc; al. 


commani Desde entã e mais que um 
ar RA: a obia E ns maaa ni pengnmento em tudos os ineus netos politicos; o bom 
ordem para que se ais rapidamente publico ba consolitai É liberdéi 
pesisiipaiço- | id! munições Araci tes'netos podem tor ai 
«a erdamesss] suiuss ml do ras posso htisegurar a V. M, que 

pp dr pop pe redentoem Ee Seinprefórmin revtas e pá 
Migonlito paras miar” o forto-dets ut a iniuht vida política 
Lóyuntou as dm So elito amu bnterial n.º: 1, e:) Auillidade dó pitiz Quero ovitar que o meu nome, pos- 


E ereta Santiago a bateria n.º22, destiu'sltnn- 
do à du-cidade desde Belem até 


= E poueo y 
Pr 
a doa denis a 


o des ras de ira relos,pas Es 
thazar, moinho Ato 


«Santa Barbora, Mico e o a 
“Trata-se do faze trabalhos ao norte 
r;a neceasidads de 


pib RR 
rm es 
ne é 


não pode forçar as nossas linhas. 


mexi au o | Hb jurado dlutidida e obeijen 
uma suspensão de-hostilidades ) 

deve dia à atá Amas Pro emeim Ui ujudan- | Ao ante ntinistro quere Hespa- 
enera! sa firody pon [us mha; nto de) St ro Britania * sl y 

a de dó pristontiros, nega j pasa 4 
ué gm) | 0 robiitgs em rt data da. GL.de goto de 

Pe tip ai=| drdeuomo meu secretario para que escrevesse à v. 

e tm ' gxer Ep rtaindo-! poderia ar 

air Per e 5 

At Ehio 


ju O ent itto emp 


het 
nunltura de Santingo uma bateria que, na 


) cansei cla cofpolazpadiciqna 
amarella ainda não 8) 
Vo Cienc ado av LM) 


Ef 20 
Sebod a 


É E 


rica 
de Sinta Aúmitã, eo) se, 


o é ex- 
nreceu em 


vejó foi 


sm jAniaia sor! uma “ema de subi ações () do eli dsip 
de'umigite. 
“Atiústaro ES meus Alia! pela força, Giatito-Bs 

3 fe) contra miinlht' votado “a'itima orlea! de! 

ideias que uão 6a minha. Chega ne: uma idade 
qu quer muito di oi Feitos de uma 
Aimvicaetnençã ep Novas 
quem partido” ud mão 
em Hespanha. 'Dotlós ós!e: Ria abi- 
nba amulhor grdo!imporador da Aubtriay 
iheusfilhosvforam-imuteis ; 


nes furint desuttendidos. 
der cducar esses vfilhus/ como 
stndo, 06 devor men solhici 
palito mesejamentrognes/ 
? «iPyótesto de novo Senhora aque má no; fui pr 
donaminha-vida politica sento pelo bem do 7 Pia; e 
Us reconecend fa Lip ova da minha 
boa fé, renuncio “mno, em meu 
ome e pelos meus da 
uo pudosse conservar mo p 
ver das-antigas Leis fReconl faço Vi 


haca. à Pondata do di d 
ado à recebor-mt 


alto 


o R agi 
h afnger- q a minho submissão ea ucconliecer:vos ! d 


sa: ri im se reunir | 
com o seu destacamento ao corpo insur- 
ganfesido pais, ique' se END E id e. 


No dia seguinte enterraram-se em Ruk 55º) 


Outro destacamento de insurgentes, comman+ | 


| Esperava para obrar quo Hóiê Per ii tio | 
vessem ratificado as suas venuncias gm, plena liber- 
a Ei maio de "1860 (liga [esa mui ic 


| Rer para Lisbon, Gibihltar, cto, np Sy- 
Ren eparao Porto o 'Tamega e vapor Iberia. 


m; respeitando-as instituições 1 
a Sup a N: M, que aceite gota beneyrol 
aa submissão, e me creia seu dadicado ; sul 
BRR. o av 


Londres 8d janeiro Go 1863/11 4 


PARiDE COMERC 


rica, pe Porta: y 


pata am 
dé junho, 
ein nô Uta 1 de julho” 


“é Despachos à de exportação 
BO. 
O 


ne ri nes 


EIRO.—N: e 
ESP 
DEM.— Na galera, ER 


O rt 


comiditas. 
jeito ogro Na barca Bahiana, J. A. ti 


é 
ira nerd dica 


s de, 


vip dani, & Som] | 


100 bafricas com cal em pó, 1200 “ourinoes, 500 tijo- 
los, 50-peças de enbos de linho, 1. cuixão com fio de | 
séla, DO barris com chumbo domanição?! / 1 


| (Disigido, d Associação! Commercial); 
Linhoa 39 de junho 

DA cec ao sã TA 
LOND ES, 5 dias—V apor ing. Sydney Hall. 
“DEM, 18 dias—Patacho rus. Charlote. 
RIO DE JANEIRO (e esculas), 21 dins— Vapor 

paq. ing. Paraná. 


ão alguma: — 


E Telegrap aesloetrica 


po ones DESPACHO, N,º 10440, 

|| Ao gemmenciodo morto 

| LISBOA 2 DE JULHO ÁSILH. E 10, 
H “MDA MANHÃ ) 


mete eta sata 


AP RNADBUCO, =-Na baxca Despique; 2 da 

de Grosiiva, , 2 caixd cor ip a e livros, 
DRES.— No vapor Tosa, Clode & Biker, 
a lite da vinho E ERG R. ae à Ar 
el + ditos “ ughton 
ii 14,4 ditos de dit; va & C5/1756,10 ditos 


dei GO GO it dos it Ri Ei 


d pi 
Re Pile Sia] du hs dom 


y a 
26 909) gemea 


ani de car, 


Flo 104; fg pitas dl 
asca a & ton. Ea 


fe 


insidhonr Eme neu 
pp cuby mestre ph 


Conipreta à actcargã 


VIANNA: aa TT 
PERNAMBUCO. 
1 FIG Uthaso into E 8: go 
á. if à, 
AvErRo mt Rep et 
IDEM.—Cahique Perola do Votign.é 
LONDRES. E sin Iberia. 


popa E qse 
ipi io sh 

ora so seo? 
tisdi RE dr 6!pipas. 


Algodão 66 saco 

Conros=-566,, div) 
Madeir rt 

“98 9A-M908 


Generos espacio Bida paso 


! Sto r 
Pernau-Rg enrmetçr=1- 
| Bolmélia—] barriea. * 0/6 
Arroz—100 sávdos,) d+ 
: b 


o” 


9 005 


vbol, 


ENTE dos vinhos e! aguas) e 


os É 


nardentem 
Julho À 
Litros — 
* DESPACRADO PARÉ DEPOSITO E 
ab Vinho). vb é essnbobil 
bs: ais Porã bios 
“Vinho maduro; 
E o Verão A So 
EM VILLA NOVA a 
bosVinho valo. peivesas si casruo 
DESPACHADO dir 2089) f 
bag GTP q dies. 


Rraça de. Lisboa 80 de junho 


€ GO Fundou entrang etron' bad 
(Boletim telegraphico) * 
“ola do Madrid, em 27 de junho 8 por cenk 
consolidado 53,15—3 dito differido 49,60. p 
| m>Bolsn dlecPuis, eia DÍ de, ado “pôr: nte 
frango 68,504, Mov ditas 97. 
Balsa de jah em 27 de junho Consolidar 
ng 


noso E OU ED 


sFonÊ o SS ANNE ue 


EXTRADAS 
» se Eyl dias Escunaivg. Pa! | 
Eirabaum, ferra Eduaçdo À. Roph 1a 


Eq quil 
[AVEIRO Patê ENO Vafig digna 


EIS BOA eps Lisbon 5,80 je 


valas velas 


dos 


sie 


woitoque 
nei fóra da barra: 
A es Luzitanin e de guerra Lynee, 


Um bia mio “TUSSBAÇA grol 


x vento é N. (brando) e o mar WA 
eio 


etnia bb erp 


1 gonag RA MARRÃ, o ol ul) roj 


wu) out so Cam 
tó estalhora dnlifram: d fusca 
ias exbisia Perola do Vonguç6 a, aniquia 
| « 4 
| maiirfato! ehestaa ant afobiio 
| conliretação a pórtodlão Portugal: 


(Boi ENTRADAS 


| 
E do Poe Em o Clyde, o FD, Puslio, do 


E UR 


Porto, “+ 


8. Christian do Late do Po 
O 4 pao rã 10h Ba 
d2 44” Em Londres, o vapor Iberin, do Porto. 


Abrigo termo, no mesmo, dig para 


peroba E daoot (o vao EantroiO, 

henobro Ba Shields, o Deperident, de Sines. 

90.71411 m0) Emo St Nazaire o) Ville de Patis, do 
inch, de 


Lisboa, 
ni dad 
8 » 


E PA 
| Ein Quabee, o Lord Maidstone, de Lis: 
Seg srt aanÕ pio toe] 


eo J. W., do Porto; 


vo ty E 5 para Lisboa) 107154 
ardifi, o W. S, Green, poxa 


" Was gts 


E 

de junho De Ca Rg para Lis-| | 

boa; jo Porto, | 

=| to » De New-Port,'6 Pegasus e o a) 
|4 


ob sovio 


» DálLondres; io Segredo, para Tifioa, 
qe k vista 

junho. De. osflandrs. Catharina Maria, de | 

dis Sd gpa, do 


o para ter 


bal 


ara Bergen. 
sas DEN 


igut, o" Cathérina, pone 


2 
5 tl »º Da Dagitogeto// 0 éniitdo Sda 
2 


Mrs 10] 


ET amp mai 
teryiteb, e 
o y- 


shpad e 


pe mad 


dejunl 
Jus 


ato N 


o] Lodos 


“| quism'aquello-diaesercostuma fázen, as quero 


do so pç E Paste DisboaS 25] 


), 


“ALEXANDRIA 28. — Houve pe 


em Madagascar. 


O rei foi assassinado, ; a sua yiuva foi pro; 


clamada. ' 


"> Osftractados europeus Torgim súspensos. * 


- ESPIRÍTISMO 


HivMhria da Vinva Moré neha-se nberta 'n ns- 
PS da guia do observadur novato nas 


manil tapa doa, espiritos contendo a; resumo: dos; sy 
a doutrina cspiritista por, Mr. Allan Kar. i 

ee traduzida da terceira odição franceza, precedida | 
de tim 'préambulo” do traductor e sezuidh de um ap- | 


pinta 


pendice em que va /leitor póde aprender gummaria- 
menta) poe noira de evocar os espi itos; comunicar, 
se côm elles e obter o ensino sobrê cousas do mundo 
inyisivel e muitas outras do mundo physico o de 
sciencias, morhil, ete. 

Esta pequena obra do mais curioso. interesse, 
para toda n classe /de;pessons, encerra os elementos, 
de uma sciencia nova dloptado por muitos milhões 
de habitantes no ostranguiro, a dalvela/dGltrida né 
tiga ne o éra uia moral de; Jesus Christo, , | 

ue estoja no alcance de todos por assigna- 
etltaF6tisdaça 1200 "PES dádi Geerbpltr é avuléo 300. 

A obra dentro em Pu Elio no prélo. 

[ raias) 

HRONICAS de ES TE rolizidsas, cohstitui- 

ções de Lispados, historia de 8. Domingos, mo- 
narchia lusitana, vida de 5. Praneiseo Xavier; chro- 
nica, de Cister e outros livros antigos, que estejam 


» | n'esta ordem (formato grande). 


Quem os tiver e os queira vendor pódo dirigir 
se 4 livraria do onr. Silva, rua do Almada, st 
— Porto. 4 (2239 


cão que tem alterado alguns 
aiii 


bar vinde sets artigos 


” 
NR di 
ENS 


Di 13L 


SE na librauia de Jacintho, A, 
pt 


“Alfandega. do Porto ] 


«SEO o din Body é H diante p 
gam-se-as, relações, 


rente.em 
de juros te inscri 
pçõesale assentamento ató q: n/º 11886 to 
ps + elton eá picr stey 


Os iiezarios do. reco- 
“himento - de Nossa, 
Senhora: das es; cito 
nôlargo do Camarão rão, re- 


brar uma missa de reguien por alma do snr. 


Eduafdo Perei e mi al 
celebrar na map é chpelha, ita 
(de julho, pelas horas da manhã nga-se 


tanto nos amigos dos im 
feliz finado, hajam de compar 


bits 
al 


Pa zar Soc 


ot DO ALMADA 971 
“Pibprietario UDURAU Bebellois Bragaissm 
ABBADO 4 do corrente, das 5 


E circo 
= 


horas-da 


tarde em diante, haverá leilão de eo 


tis diflirontos moveis da mogno, “alo 
vir 


E aos ea fazend 


td 
gira fzer os Tor 


ropi Lário, dep 
ag Daio tá 
Jia o" 


eitavel público que vai continadr com elles 
p dias (nú Santi tdos) das 7 ho 
(2300) 
Nigatr! 
a anhr 


pa ado” que” solve, “déclnta 80 tes- 


as da tarde por diante. 


O uialido corrente! ara 
villu-do-Santo! Thyrso, a fe 


| Bofraneas pata todala-quislidade de PAIRA 


“Santo Pliyrso, 1.º de julho des 1863. uai 


vO esenivão úlu câmara 


no 


“Casa para alugar, 


né o próximo jS,o 
pn May Catharina 


gone! aa 
of 
a existente: 


am 


-se com a mol ig 


se a cua, dy! q . Lazi 


1086) 


tuimarães 


AR 
ER ça! mia ritá ido 
fiabdis| piyedes, Falihão car- 
Os paa'S. gi uato no” ai 4 de jtilho toi 
eta, dis 74” br “au útero rogo, Pa ch 
pas geiro 15200 is? ; 
Los mésmo faz publico ja todas as quin- 
al 


tasfeivas, sahinão; carros, para 
pills app de; sdapegpa 


dra “names mm 
Tere obrin 


ciosimerdar firthgios É Je 


Seguido de um appendigeque-coutém, qr les 
Y depusito-da-fabrica-de-oloados, 
4 NS; Santa Antonio n.º 218. 


| PREÇO FIZO, «| 


solveram mandar cele- 


Portuense | 


Cóstifina, polo “motivo ud grandul 


ados: orcavalgadarasio “5 oi 1 T 


] 
| 
dl Antowiy Losdil orvéa ol 
I 
- 


Mi consentimento do! senhorio «passa-se! Mamgel, Erancisco de 
guél o casa vsita na 


na 
ip s paras, aqui Cm aci 


é agua do «poço; quemas pretender fall 
| conse: dono Ahtonio-Sosé de Barros L 


(2296) 


a rua-dos Clerigosn.º.83.io puma 


es É MndD O + ap “| po'Pequeno nº EIA ris e a po é 
O tu atira oo ios a Tt A 168, as ca 
Tegraphia 'electrica E Ra cava) ita im bom a | AM 


ta 


DR. ANDRÉ [o 


Pachaçal 


“cine pela Universidade de “Pariz, plnraceu 


samica;-ant'hemorrhoidal-unicas-pro) 
at hoje conhecidas capazes, de. fuzerdesapp; 
completamente;as“htmorrhoidas, piano nat 
funestós resultados a Es vel mc 
ráar lugar. Confeitos” dba am RR 
|nfsado, unicos que, ser RE 


 blennorrbagias ninda ns/roM , 
fesdisião nt jp d 
le Pariz, acompanhaveada caixa. 


boa na pharmacia do snr. Avellar, rua August: 


(2298) 


em Jlettras c scicncias, doutor ai Eres 


de 1.º classe da mesroa Universidade e medico sa- 
nitario addido ás estaçõos do Levante e de Africa. 


pias do pó scordio composto e pomada bal- | 


- Vende-se no to na phsrmpein da 
Carmo, praça Er Alberto n.º 32 e em Lis- 


n.º 225 e 227 ena praça de Camões n.º 36, 3, andar. 


SCH-Mathrias Feuerheerd  Tunior & E.º, 
Bu ant do da, continuam a gen- 

enxofre, utbor Brandegms 
e do di or pra au bo 10d08. 


MNT INaMEaa 


o 


(E EM PEDRA) 


«quo ello fazia parte, abriu o seu novo est 
belecimento na mestria rua nº.23, anti 


de: sôus amigos e freguezes. 294) 


predio... Ea 


| villa de Monsão, astmale 
À mento, nesta, cidade, fm 
Saber ao publico que 5 
“acha ER Pior hard 


RELLA; 


de lavradio e agup débiér, murada sobre si. 
| . Quem a pretender comprar” póde diri 
gir-se á'mesnit propriedade aonde se ach 
o-annontiante, desde as 7 horas da manhã 
até ás 6 da tarde: (2299) 


A 500 REIS 
 Transparentes par 
- janellas * 


bChegudos ultiiidmente da Allemanha 


Papel para forrar sala 
Transparenfes para janellas 
É gi Pa aa Aja ua 


Depósito de poziitam 
bag 0 2h idos. À. 


2.422, 


oo Coleiran, Ed AMA diero' ) 


Jos é de Almeida Brandão, previne os seus 
amigos e freguezes que, tendo-se dishol- 


vido à sociedade de' Cunha & Brandão, que 
existia! na: rua do Ferreira Borges, e de 


casa onde mordu, onde espéra q condjivação 


“Venda de um. grando 


Jor, Antonio Rodri- 
gues do, Áranjo pd 


cada de todas as questões.tentadas até hoje, 

a sua quinta denominada a = QUINTA AMA- 
&ssilm'go cano d'agua em Cedofeita, 
que'so' compõé de egsas'nobres, Capella, terra, 


(usror [té 


lavam - 
“nesito de Bellomowte nº dd paraa Res 


-BRANDRAMS: 
- OUTROS FABRICANTES 


ida Deposito de enxofrado- 


meo, (E 
1: BELLOMONTE Not! 20/E/29 1) 


1 gap pipi be FILHO 


VENDE SE 


pl carrinho Paquéno de um 
sm U "eavalló!; o carro tem pouco 
gL ie tUiso'e têm fardimênto : quem O 
pretei er fafla na” Porto Nobre n.º4. ad 


z 
e 


RECISA-SE! de-uma morada de 
É) ensas,“quie sejasitn narus de 
Santa Cotharina, para se alugar des- 
de-0'S. Miguel em diínte,por-um oudous 
annos, que tenha-bons commodos, sendo a 
mesma: pará-umafamilin ingleza, que devo 
chegar, dirigindo Stephen: adlire ra 
dos Inglezes.n.º:42. 2) 


E “SE uma gran- 
de propriedade que 
é compõe de campos do 


a 
ã, 


| 1 Si por par 
| déno la a própi jato”? da Piucas, 
tugda no lugar de Rebótdads, freguizia d al 
Águas Santas. y 

* Tracta-se'da cida na mesma Ireguezia 
com D. Maria Mígule pf Moteita Rodrigues, 
residente na qu E x, ayesta Pi- 
dade 'com O duntor piel eco, no rea do 


rior-a 190 réis 
eo! psp Ns 813 e 215 
O (1864) 


- Stoarina a mais supe-|5! a 


BD Gamiigido o mais purificado a 


SBuréis rem 


oi 


HARAS AHa 
4 4 


58 


| DARGO DE'8: Dener Nie a ve 


Paralina ou potrolin ga 
“1 par BARTAS DE 40 GALLÕES 


NT Ag -SE em Bellomonte n.º 107, 


, caule 


“DOS MAIS APPROVADOS. 


| ent ad apo niict ate rito 
NXORRE em bruto, 
go! raspavels nerd 


Ruas de S.João 18600 


ty 


196) j 
BRANDRAMIS " 
b 5d. QUALIDADE, 
“VENDE POR PREÇOS CONMODOS * 


td do dx Dentngana 150 + 


quido | 


“CUAGOSTAS NA a 


Sata ro pres 


[FLOR DE ENXOFRE 


! cad 
ta asso U 


jardim n.º 530. 
D 6) 
mm voo E-SE q MO na rua das Tai- 
pasin.f8) e 72: Fes v 
Conan 21, (ro 
“Venda de casas 
radasdo casis novas, coro tons 
andares, uiotal, o agua de poço, 
sitas na rua do Nois cor Ro RB, 
fallo na mesma rua cum seu, duno, “casa n.º 
gn ar 
Venda de proptieladeo 
Qu quizer comp) tuna pu piedade do 
furtadas, sita ns rra “Qo-Almada a 203 a 
pessbotaroteuivis auiif 


o) ERRA 
mM queira: fallatina nua ido Alm 
PRA UEM quizer comprar duss, mo- 
mos n.º 72a 7 
(eps) 
easas de um andar, com suas lojas o aguas- 
uticad 


sl q 


REA OE df onaina casa Nº aridar: es e 
lindas agua funtquta, sil rua do Al 
mada-(autiya mudas Iloxtas) com (os no 

98,4, 102,0 qual tem duas, boa lojas, sento 


asmaiar para m Praçm de euro. ounde 
tem, os, n.º (98 e aos Mes di “EA, domis 
niiBO o Laio o om 


am dah hs 


Quem, nitendo, do ralar do seu 
mada, ma rua 


j cont 
ajuste cont TE, de A boda 


de eeneleit 
Q,4s, soh mese 
alinea 563) 
E”, 
aos a de din 
x? ENDBLSE ilha” próprisiindo na 
“iria da Altandega ni 7,96 
a "toiivestellantes cominadus paé 
rá atas enisi! de eotbimerdio Elhabiatio da 
familia. Pultobgoirio castimmediatan 43. 
a (448) 


Antigo o deposito de 
objectos -de borracha 


D etgra DE UMA ORE US 
PABRICAS DE | “ON! 
ticas 


Eua das maça DIST 4 
PARA ENGENHARIA nes 4 


a 
Jo 


bh 


FLOR, DE ENXOFRA 
Ea “BRANDRAMS 


142 QUALIDADRS (oro 


s2 


iovinõa 
FLOR DE ENXOFRE 


tag ma 9 0950 
pçs ore gas “jo vs 


am “RRANDRAME ar 


RTHUR Aroher & 1Sosszas Mapia 


ELty 


mavini? AT; nçontinuam a avendel-o;sa 
ARESPASSALHE a ceiarid T e dal edtregani aqui, «no: Salgueiralcou no cnes 
vrua de Santo Eldefonso n.º fer siquent E Pinhão garantem avsun «qualidudo 
niabitsa] como o mi aisisuperior envdfrovdaMalírica 
cdoo229o) A! doNBigndrams., 


Ta S. Praneisco.n.º 45, 4.º andar, 


algdilíria de | ou c gusto de 
Dedos Olipcira À “p indo e to d 


(714) 


Mangueiras, | tubós, Chapa, corda, dirrpê: 

Fo [s, valvolás, eliphtenstiênti ri nó, etc, 

Ae PROP A DRCAR O rd 

Vania almofailas, saladas, Bácoos pá: 
19% 10h 626 

CAPRI DE AGUÃ Lo é 

Capas, CasacoR, polainus, saqtepeae 


Ta 


Pas 


O qtibitas 
urinoes, elo, am 
varios amb a 
pç O et Eamuidos 
para conduêç deMênty ob: mt Boo 9, 
bombas pera is para re a 
, enssofradlóres, 'oláção do 


»| tinats de'ro 

g E et pi pára 'costirra, gn dor 

p juntas de latão, e varios outros obje- 
E 


À Faz-se elfo Ps sda au quem com- 
pro por junt 
Y 


Leto) 


a 


Aonual de; Bellomonte/d.%107;haspi 
à vonderilindoscórtes de vestidos che 
gados ultimamente, por preçosscomimados, 
táes (1859) 


£ 


co 


CALHAO | 


PETER pr 
Ps E E SR 
Boulevart de Sébastopol, PARIS, - , 
as eilturidades medicas. — Origem afançada 
tra, objecto da analyse do Bistincto Professor 
in do Parts, O. 8 AN-MENTEY, membro da Aca- 
demia imperial do Médicina, ete., ao do objecto do rélatorio do D' HOMOLLE, que 
9 reconheceu vem superior à todos os ouiros oleos conhécidos até hoje, por is80' foi 
adoptado portodos os afamados medicos do Paris, 


da escola 


U 


(396) 


ay 


= -— = 
4á 


ESSENCIAS de SA 


LSAPARRILH 


COLBERT de la Pharmacia Colbert em Paris. 
curar:com certeza dos affeçoes secretas ate as mais inveteradas, e 
prescripta por os celebres Medicos par curar as Molestias de 
la pelte. f 


ul DEPURATIVO 


“Deposito no PORTO, miguel souza ferreira. 


(827) 


Recommendado pelo Ser CuLventem, médico O 
da hospílres dos Venraé 1 


Admlildses no us hospitaes de Paris o de Londres, 


A COPAHIBA - MEGR 


DE JOZEAU, PHARMACEUTICO, 
*º, rua Nt-Quentin, em Paris, 


“ PREPARACAO AGRADAVEL 
do “gosto toma-se facilmente, seja no 
meio das occupacaês diarias seja em via 
“cj, gem, cura em 6 Dias us molestias conta- 
* giosas ate as mais rebeldes. 


Deposito Miguel souza ferreira em Porto. 


Nº dia 5 de julho haverá ma grande fes- 

tividade ao Senhor dos Afflictos, na igre- 
ja de Valladares, concelho de Gaya, perto 
da estação. Na vespora á noite haverá fogo 
preso e musica, e no dia missa com Santissimo 


exposto, sermão, musica e procissão com an- | | 


ginhos e andores. 


(2240) 


BASTIÃO: Philippe Barboza do Castro, 
José Gonçalves Barboza de Castro.o 

( Gonçalves de Castro julgam teragra- 
devido a todos os snrs. que so dignaram, 
assistir aos oflicios de sepultura celebrados 
na igreja da SS. Trindade, emJ4 do co 
rente junho, por alma de seu presado e cho- 
rado irmão Msnoel, Goncalves dep 
pedem desculpa a quem deixaram de of: 
zer, dando a todos, por, este meio, um pu- 
blico testemunho da sua eterna gratida, 


H 


cisco (Gaetano da/Silva e Antonio José 


Peixoto de Oliveira julgam ter -sgradecido | : 
pessoalmente a todos os ill mo e exç o 
snrs. que com a sua presença! honraram o |- 
responso de sepultura que, por alma de seu 
presado filho, neto e sobrinho Guilherme 


Ribeiro agradece ás pe 

soas que ho dia 20 do currente assis— 
tiram ao responso de sepultura pela alma 
de seu filho Antonio da Silva Ribeiro Ju- 


nior; e com especialidade aos estudantes| À 


do Iyceu, condiscipulos do finado, que es- 
ponfaneamente se dignatam acompanhar 
cadaver desde casa até 4 mansão-fi 


Sociedade do Palacio de Crystal 


7 


Portuense 


A Direcção convida os snrs. accionistas à 
ximo a 5.º prestação das suas neções na 
razão de 20 por cento ou 208000 réis por 
aeção 
Para este effeito estará aberto o escri- 
ptoria, no edificio da Bolsa, todos os dias 
uteis, desde as 9 horas da manhã alé às 3 
da tarde. k 
Porto, 13 de junho de 1863. 
Os directores, 
Alfredo Allen, 
Antonio José do Nuscimento Leão, 
Eduardo Chamiço. 


U (2044) 
Venda de propriedades 
NA. u ENDO os prsuidares das 
q abaixo 


* | propriedades 
mencionadas, silas na fre- 
guezia de Sande, nao 
do Marco de Canavezes, de- 
as, com 0 fim de dar ao seu 
prodneto um emprego muis conveniente, 
acabsm de dar amplos poderes a Domin- 
gos Pinto Ribeiro de Vasconcellos, rosiden- 
te na quinto de Figueiras, no dito concelho, 
e a Joaquim Antonio da Silva Guimarõos, 
da cidade do Porto, na fabrica de estampa- 
ria do Santo Antonio do Bolhão, rua de 
Fernandes Thomaz n.º 328, para realisa- 
rem | referida venda pelo maior preço que 
pudérem obter, ra ti É 
Por cujo motivo os abaixo “assignados 
convidam todos os pretendentes, a que lhes 
dirijam suas propostas de compra das ditas 
propriedades, em globo ou separadas, no 
sentido de quantia liquida, livre para os 
vendedores a todos os respeitos. 


“RELAÇÃO 
DAS REFERIDAS PROPRIEDADES 
Um campo da Vessada em Villa Nova, um 
sito sobre afonte em'S. Moiro, um dito 
da Fontella. 
O serrado da Firinha, por cima da 
O compo do Ladoeiro. 
Os moinhos, no Ribeiro do Oileiro Longo. 
O cnsal dos Barris, 
O serrado das Solbadas, : 
A leira do Enxido, em Villa Nova. 
Os campos dos Barris de Cima. 
A leira do Arial, nos Barris, ; 
a casa com seus arredores,em Villa Nova, 
O serrado das Leiras da Azenha, em Villa 
Nova. , É 
A casa da Azenha, em Villa Nova, 
Os campinhos na Agra de Freimas. 
Um campo no dito sitio. 
A leira do Extropria, emS, Meiro, . 
Junho" de 4883. ; 
Domingos Pinto Ribeiro de 
Joaquim Antonio da Silva Guim: 


os leilões para liquidação do estabeleci- 
mento da Vista Alegre, no: largo: dos 
Loyos n.º 24 a 26, continuam das 5 ás 8 


da tarde, todos og dias não sentificados. 
(2222) 


Fontella. 


Vascôncellos 
arães. 
-(2292) 


R Caetano Pereira da Silva, Fean-| 


reslistem até ao dia 13 de julho pro- | À 


“Jo par que foi a-maior, razão por que faz o 


EDUARDO DA CUNHA BARBOZA 


COM FABRICA DE LUMES HYGIL 
NA RUA DO BOMFIM, D'ESTA CIDADE 
PREMIADO NA. 


| ENPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 


DE 1861 


A, 
A MERAS á 
Eli publico que tem á venda lumes hygienicos de stearina nas localidades ahaixo men- 
-eionadas, sendo o seu deposito geral na drograria de Antonio da Fonseca Moura, no 
largo de S. Chrispim. sa E 
Estes lumes são de grande vantagem para os consumidores, porque so podem usar 
com toda a confiança, sem o menor risco de incendios ou envenenamentos, circumstancia 
esta que os torna preferiveis a outros quaesquer ató hoje conhecidos, e cujo uso 
em, causado prejuizos incaleulaveis. O annunciante promette 203 consummidores s-Gon= 
o do mair aperfeiçoamento d'esta manufsctura, até quo não haja nadas desejar- 


Os sens preços são os seguintos; : 

Por groz: elegia . 18300 réis. 
“Por duzia de» » 8120,» 
Por caixa , -B00 


ada 

obreiro mare é 1 

be. avi 4 - LOCALIDADES DA VENDA » 

+ Feira de S. Bento — Armazem de papel do snt. João Ribeiro Poreira.! 

i Rua de Santo Antonio — Estabelecimento de o 

snt. José Antonio Teixeira Rego. 
Juão Corrêa de Abreu-Paria, rua Formosa n.º 319 e 321. 

» Joaquim Jusé Alves Guimarães, Praça do Aujo n.477 e 78. 
Fraça de Carlos Alberto — Loja e estanco do sur. Philippe de Moraes Guedes, 
Além destes depositos parciaes, 0 annunciante creará, de futuro, outros .em 

diversas localidades, para melhor commodidade do publico. (2113) 


VERDADEIRO LE ROY 


PARIS. — Rue de Seinc, 51. — PARIS. 


culista é instrumentos nauticos do 


E —OPURGANTELEROY é, d'entre os remedios 

congeneres, o unico do experimentada q incon- 
p testavel cfficacia para a cura das affecções pro- 
E venientes da alteração dos humores; vai sempre 
À acompanhado d'uma Instrucçao de 12 pag. que 
|| os doentes devem estudar com toda a attenção, 
|| antes do começarem o tratamento per meio do 
| qual conseguirão sempre o restabelecimento da 
| saude, Como existe, porem, grande numero de 
falsificações mai perigosas, não se deve empre. 
garsenãoo VERDADEIRO, o para o reconhecer, 
convém se leia altentamento o aviso seguinte: 


PRARMAGIS COLZRM 
PURGADIF LE ROY 
SELON L'ORDONNANCE 
DU DOCTEUR SIGNORET 


Avis Essentiel.” 

 Rodividus recueillant nos bouteiles pour les remplir de prépara: À 

Jp tinas sopnistiquêesonest pré deles brlser dês quelossontvides.| 
Ra UR Por 


— Só devem ser conside- — 
Tadas Como VERDADEIDAS 
as garrafas d'um quarto de. 
tro, preparadas na PIAR- 
MACIA CÓTTIN, é acompa- 
hadas duma NOTICIA que 
indica O tratamen 


as assignaturas. 
2 3) hz . 


- Aqui vão 


fa" assignalura de todo proper “a cidoa, ama 


(326) 


LADRILHOS E TIJOLOS 
NACIONAES 


STES ladri'hos e tijolos refractarios proprios para cosinhas é muito superioros aos 
“inglezes achaw-se á venda nu rua do Bellomonte n.º 99, onde se aprompta com 
grande brevidade qualquer encommenda. cá 
. O mestre trolha José Affonso Ramos, rua do Breyner n.º 41, tambem se incumbe do 
os encommendar. j H à 
Preço dos, ladrilhos 20 a 308000 réis por milheiro, tijolossa 358000 réis. (3722) 


Coverley, consignatario da. barca, in- 
* gloza «lgnis Faluus», previno o rece- 
edor; de 139 barricas de flor, de enxofre, 
marca À, vindas de Londres no dito, navio, 
para as mandar despachar na alfandega, 
sob pena de serem armazenadas á sua cus, 


= Arrematação de moveis 
dia Bidejulho, pelas 10 horas, na rua (p, 
Nr dia Thomaz, n.º 124, continúa 
a arrematação dos moveis do fállecido Do- 
mingos Gomes Fernandes, - 42255) 


[A no lugar de Coimbrões, freguezia de despezas que occasionarem. 
Santa Marinha de Villa Nova de da 

publico que arrematou «em praça 0 direito! — e A — 
à Fe cobrança dos ER muni= Qua QUER familia que for para o Rioj 
cipaes do concelho de Gaya, sobre a carne, | 9 de Janeiro o antçÃ lograr sua com- 
vinho e aguardente que se consumirem fóra panhia uma boa cosinheira, do 21 annos de 
da linha de barreiras. da dita villa, no anno dede, uma criada de sala de 25 annos e 
de 1863 01864, pelo que os vendedores UM escudeiro de 26 annos, que teem servi- 


pote (2287) 


dos ditos generos deverão fazer os mani- do nas principaes casas d'esta cidude, queira | . 


" ra deixar a indicação da sua morada em casa 

RR Da RO ill. MO snr, José Duarta Coelho da Silva, 
aliás incorrerão nus penas de descaminho Fua dos Inglezes n.º 56. (2299) 
dos mesmos. (2272) |, 
IONHIO José Rodrigues Chaves declara 
“que nada deve nesta cidade ou fóra, 

de suas côntas particulares e de seu esta- 
belecimento até 4 de novembro de 1861, á 
excessão d'esta data por diante, o que diz 
respeito á sociedade, mas se por esqueci- 
mento deixasse de pagar qualquer quantia, 
pede para que se lhe apresente conta, no 
praso de oito dias, datada de hoje, para ser 


poga. 
Porto, 1 de julho do 1863. 


Aviso preciso 
Tintureiro francez da rua do Santo An- 
tonio n.º 97, André Lima Gautier, roga 

á pessou que den para tirar nodoas um 
casaco e um par de eslças de côr clara, o 
que por' engano entregou sabbado 27 do 
corrente junto com o cisnco dous pares de 
calças em lugar de um, o favor de devolver 


agua e commodidades para uma peque- 

na familia, com cocheira on commodidades 

paraella o cavalhariça, póde dirigir-se no” 
(nr. Manoel Antonio Figuoiras, no cantinho 
do largo de S. Domingos. (2288) 
UEM pretender alugar a 

casa n.º 28 a 30, sita na 

rua de 8. João, para qualquer estabeleci- 

mento, dirija-se á rua do Bomjardim n.º 
4108. ' (2289) 


Lenços de seda. 


(2273) 


7 
D' mais modernos, lenços de cambraia de 
linhos finos, transparentes, proprios, para 


lidades, proprios para senhoras, : 
$ (2291) 
4 rua do Almada n.º 266 


E fa venda um dog-kart, 


muito elegante, moderno e cons- 
truido com toda a solidez : póde servir para 
duas ou quatro pessoas, dando-se a uma! 
manivella de novo invento : mostra-se das; 


40 da manhã ás 3 da tardo, (2290) 


presente annuncio, visto que só conhece de 

vista a pessoa e querer evitar a demora de 

entregal-as a seu verdadeiro dono. 
Porto, 30 de junho de 1863, 


(2260) 


o 


4 Vento n.º 1 a à, com boa cocheira e) 
| cavalharica, Póde ver-se desde as 


vontra-annuncio 
ATMUNDO dos Santos Natividade taz pu. 
blico aos seus amigos o freguezes que 
as corridas de diligencias que tinha annun- 
ciado para Leça, a principiar no din 8 de! 
julho, só principiarão-no-1.º de agosto, 
N. B. O mesmo annunciante faz-publico 
aos seus amigos e freguezes que estabelece !abat 
uma diligencia diaria: entre 0: Porto e as 
Devezas que principiará no dia 4 de julho, | 
sahindo da preça de D. Pedro ás 7 horas 
da manhã e 5 da tarde e das Devezas par- 
tirá logo que cheguem os comboios. 
Preço de cada passageiro 200 réis. | 
' “(2279) 


“Manoel Vieira Borges abriu o| 
seu novo estabelecimento de arma» 
dor, na rua da Fabrica n.º 45, 

E (1372) 
Pipas para alugar: 


No caes da Ribeira n.º 30 
(2010) 


LUGAM-SEosaltos ou toda a casa na.rua 
da Fabrica do Tabaco n.º 45 à 49 de- 
fronte na mesma rua n.º 40. (2251) 


Aluga-se desde o S. Miguel à 
casa nobre no largo do Moinho de 


“Rua das Plores n.º 45 à 51 ) 
ENDE todo o seu fato-feito e fazendas da 


(2057) 


imento. 


FATO FEITO 


PR preços reduzidos, se encontra bem 
sortido, de todas as fazendas e fato 
feito, q estabelecimento da Praça de D. Pe- 
dro n.º 25. - (1758) 


E! O armazem de fsto feito, ná praça de 
Carlos Alberto n.ºº 15 e 16, nos baixos 
da Ordem do Carmo, so encontra um gran- 
de sortimento de obra feita, assim como ca- 
pas pretos de 103500 a 168000 réis; pa- 
el 
réis: calças de 38200 à G$800 réis e col- 
letes de 18800 a 53200 réis, e tumbam se 
encontra um sortimento de fazendys para 
vestidos completus pelo preço de 28250 0 
metro até 48500, bem como um variado 
sortido de fuzondas nacionses, pelo preço 
da fabrica. | (2239) 


El Leon de Castilha 


FABRICA DE LUVAS 
DE 


LUIZ VICENT 


Rua de Santo Antonio n.º 
*01e203 . 
ARTICIPA-aos seus freguezes que con 
tinta a ter sortimento de Invas de pjél- 
lica, camiseria franceza, ceroulas, colletes 
de senhora. e mantas para os elegantes, 
por-atacadoe a retalho. = (14491) 


JOSE FRANCISCO DOS SAN 
RUA DE.SANTO ANTÔNIO N.º D 
mex para vender gaz a 80 réis o quartilho e 

por almude a 75; tambem tem grande por- 
ção de bnles, cafeteiras e. serviços para al- 


moço de metal britanico, e candieiros para 
gaz e para azeite; e ontras muitas obras de, 


(1602) 


1 horas até às 5 da (arde, 
LUGASE uma propricdade de 
2. um andar; com grande miran- 


Es te com vistastanto pura'terta como 


para o mar, bom quintal e poço, na rua 

9 de Julho n.º 2459 251; tracta-se na rua 

de Cedofeita n.º 178. - (2257) 

LUGAM-SE dous sobrados 

Po SM de casa com muitos com- 

modos para familia ou para escriptorio, na 
rua Nova do.Almada.n.º 298, 0.1 


vier (2271) | latavdo seu-negocio, - tanto: nacionaes como 
ad oque = 2SAG(AT A) e a 
estrangeiras, banhos de chuva, candas' para” 
vender gar por preços commodos, 


(215%) 


estação passada com 25 por cento de | 73 


s demeia cazesira de 58400 a 125000 | - 


4 em 
Daniol & Irmão, em ( 


(2268) 
Quem nelles quizer carregar dirija-sê 
a A. múller & €.º, rua dos Inglezes n.º 


Londres 


A barca ingleza — IGNIS FA- 
TUUS, — classificada no Lloyds AL 

e de/150 toneladas, cnpitão J. P. Bmi- 

then, sao cum brevidade, Ainda tora 

lugar para alguma carga. ' (dassy, 


Londres 


Fe== 


“Copenhagem & 4 
“ckolm o 


O brigue suegio 
capitão F, Ehlert, 


E sahir e 
Il í 


da a hora para | 
dade, 


Consiguatario Carlos Coverle, 
Nova dos Inglezes n.º 87,0u napraça. 
Quem quizer enrregi 


Quebec 
db ris FU 
pachantes Daniol & Trmãos. 


“ Lisboa. 


“O hinte — ROCHA, ci 
“a naido Josó Tamos, vai al m 
ins.” O queido 
ME 


com Daniel! & Tr 
160, k 


o h b 
O patacho — CLEMENTINA, — cas 
qdo Ee Ni ORA 


ada 

) ob, ue da 
ento: Pará Fá o 
Apito rep eim 


Ee 


us o suo ulA ia 


Perfumaria Ingleza 
ES JOHN GOSNELL & €.º 
Court, Lombard Street 


MES: 
12 Three-King ; 
a London 
pri ISTAS de S. M, a rainha Victorin, de 
ÉS. M. a imperatriz dosfrmmeozes, ete, ete, tem, 
a honra de fazer suber ao imundo elegante que 08 
apreciados. objectos de sua manufactara se encon- 
tram em todas as primeiras casas de porfumarias, 


Na Feira de S. Bento-n.º 23 
vendem-se inscripções-de assenta- 
mento e coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 

Compram-se é vendem-se ac: 
cões-dos bancos. -- 


, 


(610) 
ÃO a 50 réis 20 onças, de 


Perfumarias finas especialmente 
recommendadas 


1.º qualidade, L J. GOSNELL & C.º Perfuúlhes do Jóthey Club, 
sa tull Hd J. GOSNELL&C» Perfume du nobreza. 
À começar no 1.º de julho, na ria de] 4 GOSNELL & Co kiss Ronquet 6 tolos os 


Miragaya n.º 136 e 137. (2252) 
João Antonio Merques Junior 


qeu estabelecimento de confeitaria e pade- 
ria na rua de Cedofeita n.º 15 e 17, faz 


erfumes os mais modernos e os muis distinctos para 


lenço, 

5. GOSNELL & €* Pomada da nobreza — 
Oleo dourado — Moellina—Bunha de urso, ete, pura 
os cabellos. . y ; 

“J. GOSNELL & Ce Pate de cerejas para os 


(nb 


>| parada, até 100 toneladas 


ANOEL José Cidade e Silva, morador t4, ficando as mesinas sugeitas a todas as. 


MEM tiver uma casa para alugar, com |. 


Hespanha e da India, todos dos gostos | 


bordar, ditos abretanhados de diversas qua-|| 


saber aos seus freguezes e amigos que con- 
tinúa a ter no mesmo doce de todas as qua- 
lidades, sendo ; — doce fino de 1.º qualida- 
de, sortido, 220 réis'; dito de 2.º qualidade 
180 réis, sortido ; 3.º qualidade, sortido, 160 
réis cada aratel ; dito com calda de diversas 
qualidades 240 réis; biscouto doce e azedo 
de difierentes qualidades por preços muito 
rasoaveis, e bem assim bolacha fina; tem mar- 
melada, jaleia e stearina muito superior, as- 
sim como cerveja ingleza, branca e preta de 


t 
tá 


ra a cabeça, com 


o toilette. 


lentes. 
J. GOSNELL & C.º Subão da nobreza — Sa- 


bão de Thridace, aperfeiçoado com o sumo de: al- 
faca ingleza — Verdadeiró sabão volho oscuro de Win- 
dsor, etc, etc. 


J. GOSNELL & C.º Poz das Oduliscas, recom- 


mendados com confiança, pelas suas qualidudes no- 
taveis para branquear é amaciar n. pelle, assim como 
pelas suns qualidades refrigerantes. 


J. GOSNELL & C.º Trichosaron (Escovas pa- 
priilegio) —Escovas para os den- 

es e para as unhas, Peutos de todos os feitios e 
odos os objectos elegantes e de bom A para 
(2081) 


1.º qualidade pelo prego de 100 réis cada meia 
garrafa ; pão portuguez é hespanhol, de 1.º 
qualidade, pelos preços do costume, Ode 2.º 
em pães de 3 e mais arrateis a 30 réis cada 
arratel. y 

No mosmo estabelecimento ha para ven- | 
der um excellente carro com commodos para 


14 pessoas. (2125) 
CARNE SEGCA 
Eduardo Atkinson 


8. Francisco n.º 24 
IRNDO sido nomeado ag 


T Carrulhers d €.º, de Lis 
propostas para a venda d 


Esta carne, como se póde ver pelas amos- 


some o 22h) 
Novo armazem de vinhos : 
ç hulig Tao + Toba 508 
A rua 9 de Julho (Carvalhido) 
*n.4216 a 224 venie-se vinho || 
puro-do: Douro a 60, 70: 80 réis 
o quartilho, e por almude de 25700 
a 34840 réis, vinhos.ongarrafados de superior 
qualidade, por garrafa de 120.9 400 réis, e 
vinagre-bom-de 40:80. réiso quartilho. 
(1463) 


AGUARDENTE | 
' De Menzies, Bernard & Craig 


A. Kopke, rua“ da Reboleira n.º 41, 
* previne todos os snrs, compradores 
de aguardente; ingleza, que. toma ordens. 
e vende aguardente dos sobruditos fabri- 
cantes, pur. preços muito baixos e offere- 
ce grandes vantagens a quem lhe confiar 
as suas ordens. (3568) 


Oleo de peixe para ga- 
lagala 


Ev pp al ee 


|. add a 
E superior qu 
mude 
Borras do mesmo peixe para surrado- 
res de couros a 300 réis por ;almude. 
“No caes da Ribeira n.º 30, 

N (4790) 


Jorge A. Redpath 
LARGO DES. DOMINGOS N.º 14 -º ANDAR 


T 


EM para vender garrafas de um-e meio 


zes, refractarios é para limpar favas eum 
contador de gaz para 300 lumes, 
= (4600). | 
ps 


KES=N 


casas. 


MANOEL FERNANDES ROZAS 


cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Fouerheerd Junior & C.* ou com A. Miller &C., 
rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. 


alidade a: 38500 réis o al- || 


d 


rua dos Inglózês nº 87, 1.º andar, 


quartilho, flor de enzofre, tijolos ingle- |. 


A rua dos Caldeireiros n.º 
225, vende-se um bilhar, 
novo, todo de mogno, dos pequenos, mo- 
derno, com todos os seus pertences. 

- 4 e 2 (13507 


PAPEIS PINTADOS 
VIUVA BUISSON 


RUA DE SANTO ANTONIO 


EM à venda um grande e variado sorli- 
mento de papeis pintados para forrar 


(3240) 


* Preças muito commados. 


RUA DE 


$.JOÃO NOVON 


T 
res 
1 , 

O vapor. ingles — 
IBERIA, — comman- 
dante Roberto Kayn- 
naugh, subirá subbado 
4do corrente, ús 3 ho» 
ú ras da tarde, 
Para carga e passageiros, para o que tem ex- 


“Lond 


(2266) 


Liverpool 
ra r ingloz — 


O vapo 
CINTRA, — comam. 
dunte Henry W. Lloyd, 


- espera-se para. sahir 

até no dia 12 do cor- 
ai = vonte mez. 

| Para carga e passageiros, para o que tem opti- 

nos commodos, tracta-se com os agentos A. Miller 

& Ca, rum dos; Inglezos n.º 79, 


| - 


(2267) 


Liverpool 


O vapor inglez — 
BRAGANZA, — enpi- 
tão Conolly, sale com 
brevidade. 


* Consignitarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
uom se deve di * quem quizer carregar ou ir 
le passagem, assim como ao snr. Carlos Coverloy, 


(2288) 


“Dublin & 
q 


» ado. 
Consiguatario Qarlos Coverloy, 


Glasgow 
O vapor inglez— RO: 
KEBY —, capitão Ro: 


se aqui todos os dias 
para sahir com brevi- 


(285) 


e - nte e E s 
“ANMUNCIOS MARITIMOS |: 


berto Carnegie, espera. | T' 


Rio de Janeiro -. 
« Rio de Janeiro "” 


BIRO NAVIO 


remo (agaByt 


"Rio de Janeiro - 


A veleira barca — MONTEIRO 2º 


e . Para carga q 
osságeiros pera os qugestéra 

“ hores commodas, Era 

do Muro, junto é ponte, n.º 1 e'2, com Jos 


Monteiro « Silva,ou com Luiz P; 


Mi 
y 


. p “ E o 
Rio de Janeiro 
Vai sahir com brevidade, por ter 
quasio seu carregamento promp| 
, veleira galera — NOVA FAMA, 
Este excellente barco, pela gran- 
de capacidade e neeio que tem, vfferece no: enras 
passageiros os melhores cormmodes 
to prra os de 1.º como de 2 camara, inclusiyamen-, 
te camarotes para os do prós. E: 
| plineta-eo com Soares, Irmãos, rua do Almada 
ne 165. 


Rio de Janeiro 


FO A galera — CASTRO 2: 
oque tem ex 


Amaral, vai sabircom mi 
eta-se com Castro Silva & 
68e70. 


de: be (a € pastageiros, 
o tem exonllental eoinned dita 
a j 
T - — 
- Rio de Janeiro 
Abarea — VENTUROSA - 
RO ' dade. Recebe carga e passageiros paras 
os quaes tem bons comm itractasr 


tão 
CONvairap a salieicomr antas O 
se com Pinto & Rocha, no largo de 8, João Novo: 


ju 2. eai pos DE air onto (8998) 
Rio Grande do Sul 


barca — PAQUETE; DO RIO 
NDE —enpitão Sobral, vai subir 
com muita brevidade, 5) 
Recebo carga o: pi 
collentes «eominod 


[ A 
quaes olieraca ex 
ento. alma aula 
Caixa Carlos Brand 


7 tom É pois 
O) 


od É 


Pernambuco | - 

A sahir com brevidade a barca =! 
DESPIQUE 2: il 
João de Carvalho. 


Santa, “Preza 
Pará io 


AoA Dica — AMAZONA, ia 6, 
ntonio Ferreira Leito Ju i 
db dr com avi Beevidado. iniáisa 
cebo carga € passageiros e fra- 
Gtá-se corm Pinto) & Rocha, no largo de João Now 


no largo do *asios 


Pia 


' ESPECTACULOS. 
54 feira 9 de julho. oo 
do a A RE Era 
EM T 

Ro. 


a 


AMOR LO 
era — 


[opera — 'TROVADOR. — O EB Ee 


sobre motivos, da nova opera — ARCO, D) 
"ANNA. . 


emp abonds 


nos conitano s 


TYP. DO CONMERCIO DO PORTO -../ 


